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RESUMO - São estabelecidos o arcabouço bioestratlgnlfico e a evolução paleoambiental dos 
sedimentos creláceos das bacias de m rQ{.lm continemal do Pará e Maranhão. Brasil. Algumas 
zonas novas. de caráter local. foram definidas : Complicarisaccus cearemis (Neo-Alagoas a 
Eomesoalblanol. Hedbergel/a afl H. gorb« hikBe (Eoalb.ano a Mesoalb ianoJ. Whl relnlll/a brirro . 
nem!s (final do Cenomaniano ao Eoeoturonianol. Globorruncana momars (Turonianol. e 
Victorisporls roberti (Santoniano). Aos sedimentos niro·marinhos a panlllcos do Idilde AlagOB5 li 
Eomesoalbiano. se sobrepõem sadlmenlos pRnllícos il ner(tlcos rasos do NeomllSoalbiano. Após 
um hiato que envolw o Neo·Albiano e todo o Conomaniano, os primeiros sedimentos regl$lrlldo$ 
do de idade turoniana. desenvolvidos em ambiente parálico a ner it ico médio na parte leste da 
bacia. Até o final do Santoniano toda B IIraa. conquistada polo mar. e a slldimentaçoo se procma 
em ambientes mais profundos. atd batial superior. O auge da transgressão parece ter ocorrido du­
rante o Mesossantoniano a aproximadamente 86 m.a . No Campaniano. ap6s urna C1Jrtll las 
erosiva. se iniCia o ciclo progradantB. a inda em ambiente nor(tico a batial superior Bté o final do 
Cretáceo. Aparentemente. a subsidéncia ainda I! superior ao aporte sedimentar nessa época. 
Vllri ss fIlieS erosill85 remowm os sedimeOlos previamente depos itildos. gerando hiatos equ ivalen­
tes ao Neocampaniano e ao final do Cretáceo. 

1 - INTRODUÇÃO 

Este trabalho é parte de um estudo 
geol6gico global das bacias da margem 
continental brasileira e apresenta os ra­
su Itados das análises bioestratigráficas e 
paleoecol6gicas da seção cretácea perfu­
rada por 23 poços nas bacias do Pará e 
Maranhão (fig. 1 I. Os sedimentos perfu­
rados podem ser correlacionados às se­
qüências nilo-marinha/evaporitica, de 
plataforma carbonática. ransgressiva e 
progradante, como definidas para as ba­
cias da margem continental brasileira 
por PONTE et alii (1978) e modificadas 
por BEURLEN (19821. seqüência 
progradante transgride os limites do 
Cretáceo e sua porção cenoz6ica foi dis­
cutida por ABREUetalii (19861. 

o zoneamento bioestratigráfico é basea­
do em zonas de foraminíferos planctô­
nicos e palinomorfos. Quanto às pri­
meiras, esclarece-se que $lo de caráter 
informal e local, ao passo que as de pa­
linomorfos, com algumélS adaptações. 
seguem o 'Zoneamento em uso na PE· 
TROBRÁS (REGALI et alii, 1974). 
A caracterizaç60 paleoambiental baseia­
se na integraçlo de estudos paleoecol6-
gicos qualitativos e semiquantitativ05 

(Originais recebidos em 1 0·III·B7.) 

das associações de foramin(feros e pai i­
nomorfos . 

Os sedimentos das seqüências acima 
mencionadas são limitados por refleto· 
res slsmicos regionais e correspondem 

res slsmicos regionais (CAINELLI & 
MORAES J R .. 1986) e correspondem 
aos topos das zonas Complicatisaccus 
cearensi (topo da seqüência não-mari­
nha/evapodtica. ao qual se atribuiu ida­
de Eomesoalbiano) e Globotruncana 
concavata/Victorísporis roberti {topo da 
sequência transgressiva. o qual corres· 
ponde ao final do Santonianol. Vários 
refletores dentro da seqüência progra­
dante sugerem descontinuidades regio­
nais durante sua deposição; destes. men­
ciona-se aqui o que marca o final do 
Cretáceo e corresponde ao topo das zo­
nas Proteacidires longispinosuslGlobo­
truncana contusa (subzona Rugoglobí­
gerina reichelil. 

2 - BIOESTRATlGRAFI A 

2.1 - Andar Alagoas - Albiano Médio. 
Parte Inferior 

Os sedimentos depositados durante o 
temp Alagoas são os mais antigos al­
cançados pelos poços estudados. Podem 
ser correlacionados 11 seqüência nào-ma-
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RESUMO - São estabelecidos o arcabouço bioestratignHico e a evolução paleoambiental dos 
sedimentOS cretáceos das bacias da margem continental do Pará e Maranhão. Brasil . Algumas 
zona. novas. de caráter local. foram definidas : ComplicariSilccus cearensis (Neo-AllIgOas a 
Eomesoalbianol. Hedbergel/a aft H. gOrb/H;hikae (Eoa lb,ano a Mesoalbiano). Whltelnella britto­
nensis (final do Cenoman,ano aO Eoeowronianol. Globotruncana inornetll (TurOllianol. e 
Viclorisporls roberti !SantonianoJ. Aos sedimentos nll"o-marinhos a parállcos de Idllde Alagoas a 
Eom8$Oalbiano. se sobrepllem $l!dlmentos panWcos a nar(tlcos rasos do Neomasoalbiano. Após 
um hiato Que envolve o Neo-Albiano e todo o Canomanlano, os primeiros stJdimentos registrados 
do de idade turoniana, deSltnvolvidos em ambiente parálico a nerit ico médio na parte leste da 
bacia . Até o final do Santoniano toda a dree , conquistada pelo mar, e a sedimentação se processa 
em ambientes mais profundos. are batiel superior. O auge da transgressão parece ter ocorrido duo 
rente o Mesossantoniano a aproximadamente 86 m.a. No Campaniano, ap6s ume curta rase 
erosiva. se inicia o ticlo progradanle. alnde em ambiente ner(tico a batial superior Bté o final do 
C .. táceo. Aparentemente. a subsidência ainda 11 superior ao aporte sedimentar nessa época. 
V,.iIJ f85e1 erosillBS removem os sedimentos previamente depositlldos. gerando hiatos equivalen­
un eo Neocampaniano e ao tinal do Cretáceo. 

1 - INTRODUÇÃO 

Este trabalho é parte de um estudo 
geológico global das bacias da margem 
continental brasileira e apresenta os re· 
sultados das análises bioes-tratigráficas e 
paleoecol6gicas da seção cretácea perfu ­
rada por 23 poços nas bacias do Pará e 
Maranhão (fig. 11. Os sedimentos perfu­
rados podem ser correlacionados às se­
qüências não-marinha/evaporitica, de 
plataforma carbonática, t ransgressiva e 
progradante, como definidas para as ba­
cias da margem continental brasileira 
por PONTE et ai;; (1978) e modificadas 
por BEURLEN (19821. seqüência 
progradante transgride os limites do 
Cretáceo e sua porção cenozóica foi dis­
cutida por ABREU et alii (1986). 

O zoneamento bioestrat igráfico é basea­
do em zonas de foraminiferos planctô­
nicos e pal inomorios. Quanto às pri­
meiras, esclarece-se Que 510 de caráter 
informal e local, ao pesso Que as de pa­
linomorios, com algumas adaptações, 
seguem o -zoneamento em uso na PE­
TROBRÁS (REGALI er alii, 1974). 
A caracterizaçJo paleoambiental baseia­
se na integraçJo de estudos paleoecol6-
9iCOS Qualitativos e semiquantitativos 

rOriginaiJ recebidos em 10·111·87.1 

das associaçaes de foram in(feros e pali­
nomorios. 

Os sedimentos das seqüências acima 
mencionadas são limitados por refleto· 
res s(smicos regionais e correspondem 

res s(smicos regionais (CAINELLI & 
MORAES JR., 1986) e correspondem 
aos topos das zonas Complicatisaccus 
cearensi (topo da seqüência não-mari­
nha/evapor(tica, ao qual se atribuiu ida­
de Eomesoalbiano) e Globotruncana 
concavataNicrorísporis roberti (topo da 
sequência transgressiva, o qual corres· 
ponde ao final do SantonianoL Vários 
refletores dentro da seqüência progra· 
dante sugerem descontinuidades regio­
nais durante sua deposição; destes, men­
ciona-se aqui o que marca o final do 
Cretáceo e corresponde ao topo das zo­
nas Proteacidire$ longispinosus/Globo­
truncana contusa (subzona Rugoglobí­
gerina reicheliL 

2 - BIOESTRATIGRA -F IA 

2.1 - Andar AI"903s - AlbiaflO Médio. 
Parte Inferior 

Os sedimentos depositados durante o 
tempo Alagoas são os mais antigos al ­
cançados pelos poços estudados. Podem 
ser correlacionados à seqüência não-ma-
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1 - INTRODUÇÃO 

Este trabalho é pllrte de um estudo 
geológico global das bacias da margem 
continental brasileil"il e apresenta os re· 
sultados das análises bioestratigr6ficas e 
paleoecol6gicas da seçoo cretácea perfu­
rada por 23 poços nas bacias do Pará e 
Maranhlo (fig. 1). Os sedimentos perfu­
rados podem ser correlacionados ~s se­
qüências nao-marinha/evaporitica, de 
plataforma carbonática, transsressiva e 
progradante, oomo definidas para as ba· 
cias da margem continental brasileira 
por PONTE er ali; (1978) e modificadas 
por BEURLEN (19B2). A seqüência 
progradante transgride os limites do 
Cretáceo e 51111 porçlo cllnozbica foi dis' 
cutida por ABREU ar alii (1986). 

o zoneamento bioeltratigráfico é basea­
do em zonas de loraminiferos planctõ· 
nioos e palinomorfos. Quanto is pri­
meiras, esclarec.s.e que slo de caráter 
infOrmai e local, ao passo que as de pô­

linomorlO1, com I lgumas adaptações, 
seguem o "ZOflll"amento em uso na PE­
TROBRÁS (AEGAU ar a/U, 1974). 
A caracterizaç.lo paleoambiental baseia· 
s.e na integraçJo de estudos paleoecol6-
gioos qualitativos e semíquantitativos 

das associações de toraminrfeTO$ e pali· 
nomorfos. 

Os sedimentos das seqüências acima 
mencionadas $lo limitados por refleto· 
res s(smiços regionais e correspondem 

res srsmicos regionais (CAINELLI & 
MORAES JR., 1986) e correspondem 
aos topos das zonas Complicatisaccus 
cearensis (topo da seqüência nlo·mari­
nha/evaporftica. ao qual se atribuiu ida­
de Eome$Oalbiano) e G/oborruncana 
conC4vataN;ctorísporis roberTi (topo da 
seqü&ncia transgressiva, o qual corres' 
ponde ao final do Santoni'IflO). Vários 
refletores dentro da seqüência progra· 
dante sugerem descontinuidades regio· 
nais durante sua deposicfo; destes, men­
cioo3-se aqui o que marca o final do 
Cretáceo e corresponde ao topo das zo­
nas ProreaôctirtlS longispinosus/Globo­
truncana contU$8 (subzona Rugoglobi· 
gerina r"icheli). 

2 - BIOESTAATlGAAFI A 

2.1 - Andar Alagoas - Albia l'lO Médio, 
Parte InfMior 

Os sedimentos depositados durante o 
tempo Alagoas 510 os mais antigos al­
cançados pelO1 poços estudados. Podem 
s.er correlacionados ~ seqüência não-ma-
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Fig. 1 - Mapa deloca li ~ação. 

rinha/evaporrtica (PONTE er alii, 1978; 
BEURLEN, '982). São caracterizados 
bioestratigraficamente pelas zonas Sergi­
pea variverrocata em sua base e Compli­
catisaccus cearensis em sua porç:o supe· 
rior. Essa seção somente foi alcançada 
pelos poços situados mais a leste (fig. l), 
na área do '-MAS· 26 ao ,. MAS- lO; 50 ' 

mente os poços ' -MAS-8 e '-MAS-25, 
mais proximai, atingiram a Zona 
S. variverrucata (figs. de 2 a 61. 

Enquanto a passagem da Zona S. vari­
verrucata para a Zona C. cearensis pare· 
ce ser continua - não há ind(cios de 
qualquer descontinuidade, quer seja de 
natureza paleontológica, quer de nature­
za litológica ou sísmica - a seç.!lo cor· 
respondente à Zona C. cearensis é subdi­
vidida por um refletor s(smico que apa­
rentemente parece estar relacionado a 
uma mudança paleoambiental, já que a 
associação palinológica de sua parte 
superior, acima do refletor, sugere uma 
influencia marinha bem mais marcante 
do que a da porção abaixo dele. 

o topo da seção Alagoas-Albiano médio 
(parte inferior) é marcado por um re· 
fletor sísmico regional muito forte; 
a descontinuidade a ele relacionada é 

reflexo, possivelmente, do desenvolvi­
mento paleoambiental distinto dos 
sedimentos dessa seqüência e dos da 
capa. Somente nos poços ' ·MAS-8 e 
1 -MAS-25 esse refletor está indubita­
velmente relacionado a um hiato, com 
sedimentos da seqüência turoniano­
santoniana transgredindo sobre os sedi­
mentos parálicos de Idade A lagoas­
Eomesoalbiano(figs. " 4 e 61. 

2_2 - Albiano Médio, Parte Superior 

Sedimentos dessa idade somente foram 
alcançados pelos T-MAS-TO, l-MAS-11, 
T-MAS-12 e l-MAS-26 (fig. 1). Em sua 
lapa, ocorrem os sedimentos parálicos 
de Idade Alagoas-Eomesoalbiano e, em 
sua capa, os sedimentos marinhos da 
seqüência tTansgressiva. A base e o topo 
dessa seqüência, que pode ser oorrelacio­
nada à seqüência de plataforma carboná­
tica, são marcados por discordâncias 
sísmicas (PONTE er alii, 1978; BEUR­
LEN, 1982l. Enquanto a da base parece 
estar relac ionada a uma mudança no amo 
biente deposicional, a do topo envolve 
um hiato que abrange o Neo-Albiano e 
todo o Cenomaniano (figs. 3 e 4). 

Excetuando os poços '·MAS-B e ' -MAS-
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25, onde não foram depositados sedi­
mentos da parte superior do Albiano 
médio (veracimal,eospoços l-MAS-l0, 
'-MAS-ll , l -MAS-12 l·MAS-26, 
nos outros poços da área a perfuração 
não at ingiu n(veis estratigráficos mais 
velhos do que Turoniano. 

O intervalo é muito pobre em microf6s­
seis e palinomorfos; sua caracterização 
bioestratigráfica baseia-se na ocorrência 
esporádica de Elaterosporites klaszi e 
Afropoflis aft. jardinus (palinomorfos 
caractedsticos da Zona Steevesipolleni­
tes alatiformis) e de Hedbergefla aft. 
H. gorbachikae e outros hedbergelrdeos 
afins (fig. 21, de idade, respectivamente, 
Neomesoalbiano e Eoalbiano a Mesoal­
biano. 

2.3 - Turoniano a Santoniano 

Os sedimentos dessa idade são de caráter 
nitidamente transgressivo e foram ~Ican' 
çados por todos os poços da área do 
Maranhão e pelo T-PAS-1 9 no Pará 
(figs. de 1 a 6>. A base dessa seqüência 
assenta sobre os sedimentos da seqüên· 
cia de plataforma carbonática de Idade 
Neomesoalbiano, à exceção dos po­
ços 1·MAS-8 e ' -MAS·25. onde os 

136 . Geoci PETROBRÁS, Rio de Janeir . , (2) : 135-155, ago.!dez. '987. 

1~ 

'0$- 12 O 

, , 
O '.'-11 

'-
'­

'-

A 

, , 

, 
'-

, 
'-

'­
'-

, 
" '-

\ 
"­

'-

,. 

--
'-

'­
'-

PL ATAFOftlolA Df: 

ILHA Df: SANT ANA 

o zo 
[$CAlO '1&I1C. 

F ig_ 1 - Mapa de loca li zação_ 

rinha/evaporrtica (PONTE et alil~ 1978; 
BEUR LEN, 19821. São caracterizados 
bioestratigraficamente pelas zonas Sergi­
pea variverrocata em sua base e Compli­
catisaccus cearensis em sua por~o supe­
rior. Essa seção somente foi alcançada 
pelos poços situados mais a leste (fig. 1), 
na área do l-MAS-26 ao l·MAS- ' O; so· 
mente os poços ' -MAS-8 e l-MAS-25, 
mais proximais, atingiram a Zona 
S. variverrucata (figs. de 2 a 61. 

Enquanto a passagem da Zona S. vari­
verrucata para a Zona C. cearensis pare­
ce ser continua - não há ind(cios de 
qualquer descontinuidade, quer seja de 
natureza paleontológica, quer de nature­
za litológica ou sísmica - a seçao cor­
respondente à Zona C. cearensis é subdi­
vidida por um refletor s(smico que apa­
rentemente parece estar relacionado a 
uma mudança paleoambiental, já que a 
associação palinológica de sua parte 
superior, acima do refletor, sugere uma 
influencia marinha bem mais marcante 
do que a da porção abaixo dei . 

o topo da seção Alagoas-Albiano médio 
(parte inferior) é marcado por um re· 
fletor s(smico regional muito forte; 
a descontinuidade a ele relacionada é 

reflexo, possivelmente, do desenvolvi· 
mento paleoambiental distinto dos 
sedimentos dessa seqüência e dos da 
capa. Somente nos poços 1·MAS-8 e 
1·MAS-25 esse refletor está indubita­
velmente relacionado a um hiato, com 
sedimentos da seqüência turoniano­
santoniana transgredindo sobre os sedi­
mentos parálicos de Idade A lagoas­
Eomesoalbiano(figs. " 4 e 6). 

2_2 - Albiano M6dio, Parte Superior 

Sedimentos dessa idade somente foram 
alcançados pelos l-MAS-l0, l-MAS-11, 
1·MAS-12 e l -MAS-26 (fig. 1). Em sua 
lapa, ocorrem os sedimentos parálicos 
de Idade Alagoas-Eomes08lbiano e, em 
sua capa, os sedimentos marinhos da 
seqüência transgressiva. A base e o topo 
dessa seqüência, que pode ser correlacio· 
nada à seq üência de plataforma carboná­
tica, são marcados por discordâncias 
s(smicas (PONTE et ali;' 1978; BEUR­
LE N, 1982) . Enquanto a da base parece 
estar relac ionada a uma mudança no am­
biente deposicional, a do topo envolve 
um hiato que abrange o Neo-Albiano e 
todo o Cenomaniano (figs. 3 e 4). 

Excetuando os poços '-MAS-8 e l-MAS-
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25. onde não foram depositados sedi­
mentos da parte superior do Albiano 
médio (ver acima), e os poços l -MAS-l0, 
'-MAS-" , l-MAS-12 l-MAS-26, 
nos outros poços da área a perfuração 
não atingiu níveis estratigráficos mais 
velhos do que Turoniano. 

O intervalo é muito pobre em microf6s­
seis e palinomorfos; sua caracterização 
bioestratigráfica baseia-se na ocorrência 
esporádi de Elaterosporites klaszi e 
Afropollis aff. jardinus (palinomorfos 
caractedsticos da Zona Steevesipolleni­
tes alatiFormis) e de Hedbergella aH . 
H. gorbachikiJfJ e outros hedbergelrdeos 
afins (fig. 2), de idade, respectivamente, 
Neomesoalbiano e Eoalbiano a Mesoal­
biano. 

2.3 - Turoniano a Santoniano 

Os sedimentos dessa idade sao de caráter 
nitidamente transgressivo e foram é!'can­
çados por todos os poços da área do 
Maranhão e pelo l-PAS-1 9 no Pará 
(figs. de 1 a 61. A base dessa seqüência 
assenta sobre os sedimentos da seqüên­
cia de plataforma carbonática de Idade 
Neomesoalbiano, à exceçA'o dos po­
ços l-MAS-8 e 1-MAS-25. onde os 
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rinha/eVlpodlica (PONTE Ir alii, 1978 ; 
BEUALEN, 1982), 510 caracterizados 
bioestratigr.ticamente pell$ zonas :;.,pio 
ptIlJ variverruC4r. em SUl base e CompU­
catiuccus CH~nsis em Stul porçlo supe­
rior. Eua seçJo $Ornente foi alcançada 
pelos poços siwados mais a lest. (f ig. 1). 
na ir" do ' -MAS-26 ao , .MAS-l 0 ; so­
menta os poços ' -MAS-8 • ' .MAS·25, 
mais prol(imars, alinglram I Zona 
S. 'liJl"iverruam (figs. dI!! 2 • 8), 

Enquanto a pa~ da Zona S. varl­
lI@"ucata para a Zona C. Ct!8"Jflsis par.­
ce ser contfnua - nlo '" indfcios de 
qualquer descontinuidade, quer seja de 
natureza paleontológica. Quer de natur., 
ZI litológica ou simlica - a seçJo cor­
respondente li Zona C. ~nsis li subdi­
vidida por um refletor s(smico que apa­
rentemente parece estar relacionado a 
uma mudança paleoambiental, i6 que a 
associaçJo palinolOgica de sua parte 
superior, acima do refletor, sugere uma 
influencia marinha bem mais marcante 
do que a da porçlo abaixo dele. 

o topo da seçJo Alagoas-Albiano médio 
(parte inferior) é marcado por um re­
fletor slsmico regional muito forte; 
• descontinuidade 8 ele relacionada é 

refle )(o, possivelmente, do desenvolvi­
mento paleoambiental distinto dos 
5fldimentos dessa seqülnci. e dos da 
capa. Somente nos poços ' -MAS-S e 
' -MAS-25 _ r1!ftetor esté indubita· 
velmente relacionado a um hiato, com 
5fldimentos di s.qúfncia turoniano­
santonllOl t ransgredindo sobre os sedi· 
ment05 PMéHcos de Idade Alagoas­
Eom.oalbl.no(figl. " 4 e 6). 

2.2 - Albiano M6c1io, Pam Superior 

Sedimentos dessa idade somente foram 
• lc.nçados pelos , .MAS· IO, '·MAS-11 , 
1·MAS-,2. I ·MAS-26 'fig. I). Em wa 
lapa, ocorrem os sedim8f1tos parélicos 
de Ide<» Alagoas-Eomnoalbiano e, em 
sua capa, os sedimentos marinhos da 
~ü6ncia transgresslva. A base e o topo 
dena seQü6ncia. que pode ser correlacio· 
nada ' seQülncia de plataforma carboné· 
tia, $lo marcados por discordâncias 
slsmicas (PONTE fU alif. '978; BEUR · 
lEN, 19821. Enquanto a da base parece 
estar relacionada a uma mudança no amo 
biente deposicional, a do topo envolve 
um hiato que abrange o Neo-Albiano e 
todo o Cenomaniano (fig5. 3 ti 4). 

Excetuando os poços '·MAS·B I! ' ·MAS· 
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25, onde nJo foram depositados sedi· 
mentos da partI! superior do Albiano 
médio (ver acima). ti 0$ poços I ·MAS· IO, 
I -MAS-", ' -MAS-12 e I·MAS-26, 
nos outros poços da área a perfuraçJo 
não atingiu nfveis estratigráficos mais 
velhos do qUI! Turoniano. 

o intervalo é muito pobre em microfbs· 
seis ti palinomorlos; sua caracterização 
bioestratigrifica basei&-,e na ocorrência 
esporádica de EIBrerosporites klaszi e 
Afropoflis afl. jlJrdimA (palinomorlos 
caracterfsticos da Zona Steevesipolleni· 
tM alatiformis) e de HtJdlNrgella aH . 
H. gorbM;hik_ ti outros hedberge](deos 
afins (fig. 2) , de idade, respe<:tivamente, 
NeomB$Olllbiaoo e Eoalbiano a Mesoal­
biano. 

2.3 _ Turoniano a Santoni.no 

O, sedimentos dessa idade "o de car'ter 
nitidamente transgreuivo e foram ~lcan' 

çados por todos os poços da 'ru do 
Maranhlo e pelo l -PA5-1 9 no Paré 
(figs. da 1 a 61. A base dessa seqüência 
assenta sobre os sedimentos da seqúb'!· 
eia de plataforma carbonática de Idade 
Neomesoalbiano. , lI)(ceçlo dOI po. 
ços ' ·MAS-B e ' ·MAS·25. onde os 
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sedimentos turoniano·santonianos trans­
gridem sobre os sedimentos da seqüên­
cia não marinha/evaporítica de Idade 
Alagoas a Eomesoalbiano. Seu topo é 
m:ucado por uma discordância erosiva, 
bem marcada nas seções s(smicas. A se­
çlo da figura 3 mostra uma estimativa 
da seção santoniana removida pela fase 
erosiva entre essa seqüência e a progra­
dante da capa. Utilizou·se, para tal esti­
mativa. uma taxa de sedimentação 
média extrapolada dos poços 1-MAS-5 
e l-MAS- l l. onde não há evidência de 
um hiato de maior monta entre as duas 
sequl!ncias. O caráter erosivo dessa dis· 
cordância é corroborado pela ocorrência 
de foram in fferos planctônicos santo· 
nianos retrabalhados m sedimentos 
campanianos no poço t-MAS-17. 

Bioestratigraficame nte, a seqüência é ca­
racterizada pelas zonas Tricolpites 
S. 427/Globotrunama inornata, de ida­
de turon iana, e Víctorisporis robertil 
Globotrunama coocavata do Santonia­
no (fjg. 2). A Zona Cupanieidites reticu­
laris, de idade con iaciana, s6 fo i encon-

trada no poço l·MAS-5; sedimentos de 
idade equivalente também parecem 
ocorrer no poço '-MAS- l 1, a julgar 
pelas seções s(smicas. Em todos os 
outros poços da flrea o Coniaciano pare­
ce estar ausente (figs. 3 e 4). 

A ocorrência da Zona Whiteinella brit­
tonensis no poço , ·MAS-22. associada 
a uma rica mas monótona fauna de fora­
miniferos planctônicos hedbergelídeos 
na parte basal desta seqüência, sugere 
que a transgressão se tenha iniciado en­
tre o final do Cenomaniano e o início 
do Turon iano. Oominância de associa­
ções hedbergeliformes semelhantes tam­
bém foi achada na base dessa seqüência 
no poço l ·MAS-17. juntamente com 
raras e mal preservadas formas possivel­
mente relacionadas a espêcies do gênero 
Rotalipora. 

2.4 - Campaniano a Maastrichtiano 

As zonas Auriculíidites reticulatus do 
Campaniano inferior, Tricornites elonga-
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tus/Globotruncana fornicata do Maas­
trichtiano inferior, G. gansseri do 
Maastrichtiano superior e Rugoglobigeri­
na reicheli/Proteacidites longispinosus 
do Maastrichtiano terminal caracteri­
z.am bioestratigraficamente a parte cre­
tácea, basal . da seqüência progradante 
(figo 21. O desenvolvimento dessa se­
qüência durante o Cenozóico é discuti­
do em AB REU er a/H (1986) . 

Essa seção é a primeira a apresentar níti· 
das feições de progradação nas seções 
sísmicas: Na área do Maranh3"o, 56 nã'o 
ocorre nos poços 1·MAS-tO e 1-MAS-24 
(ausência por falhaI e 1·MAS-25. Na 
área do Pará, por soa vez,somente foi 
alcançada pelos poços 1-PAS-t2. 1 ·PAS· 
14 e l -PAS-19; todos os outros poços da 
área do Pará tiveram a perfuração inter­
rompida em horizontes estratigráficos 
mais novos (figs. de 3 a 6). 

A seção campaniano-maastrichtiana é li· 
mitada por duas discordâncias erosivas. 
A da base já foi discutida anteriormente. 
O hiato envolvido na discordància ·de 
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Fig. 2 - Correlação e idade das zonas de foraminiferos planctônicos e palinomorfos e sumário da evoluçSo paleoambientaf no 
Cretáceo. 
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sedimentos turoniano·santonianos trans­
gridem sobre os sedimentos da seqüên­
cia não marinha/evaporítica de Idade 
Alagoas a Eomesoalbiano. Seu topo é 
marcado por uma discordância erosiva, 
bem marcada nas seções sísmicas. A se­
çlo da figura 3 mostra uma estimativa 
da seção santoniana removida pela fa se 
erosiva entre essa seqüência e a progra­
dante da capa. Utilizou·se, para tal esti­
mativa, uma taxa de sedimentação 
média extrapolada dos poços '-MAS-5 
e l-MAS-l 1, onde não há evidência de 
um hiato de maior monta entre as duas 
saqüências. O caráter erosivo dessa dis· 
cordância é corroborado pela ocorrência 
da foram in fferos planctônicos santo· 
nianos retrabalhados em sedimentos 
campanianos no poço l-MAS-' 7. 

Bioestratigraficamente, a seqüência é ca­
racterizada pelas zonas Tricolpites 
S. 427/Globotruncana inornata, de ida­
de turoniana, e Victorisporis robertil 
Globotruncana concavata do Santonia­
no (fjg. 2). A Zona Cupanieidites reticu­
larís, de idade coniaciana, s6 foi encon-

trada no poço l-MAS-5; sedimentos de 
idade equivalente também parecem 
ocorrer no poço '-MAS- l 1, a julgar 
pelas seções sísmicas. Em todos os 
outros poços da tlrea o Coniaciano pare­
ce estar ausente (figs. 3 e 4). 

A ocorrência da Zona Whiteinella brit­
tonensis no poço l-MAS-22, associada 
a uma rica mas mon6tona fauna de fora­
miniferos planctônicos hedbergelfdeos 
na parte basal desta seqüência, sugere 
que a transgressão se tenha iniciado en­
tre o final do Cenomaniano e o início 
do Turoniano. Oominância de associa­
çêles hedbergeliformes semelhantes tam­
bém foi achada na base dessa seqüência 
no poço l ·MA5-17. juntamente com 
raras e mal preservadas formas possivel­
mente relacionadas a espécies do gênero 
Rotalipora. 

2.4 - Campaniano a Mautrichtiano 

As zonas Auricu/iidites reticulatus do 
Campaniano inferior, Tricornites elonga-
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rus/ Globotruncana fornicara do Maas­
trichtiano inferior, G. gansseri do 
Maastrichtiano superior e Rugoglobigeri­
na reichelilProreacidites longispinosus 
do Maastrichtiano terminal caracteri· 
zam bioestratigraficamente a parte cre­
tácea, basal, da seqüência progradante 
(fig. 2). O desenvolvimento dessa se­
qüência durante o Cenozóico é discut i­
do em ABREU ar alii ('986). 

Essa seção é a primeira a apresentar níti· 
das feições de progradação nas seções 
s(smicas: Na área do Maranhão, só não 
ocorre nos poços t·MAS-' O e l-MAS-24 
(ausência por falha) e ' -MAS-25. Na 
área do Pará, por sua vez, somente foi 
alcançada pelos poços l-PAS-12, '-PAS· 
14 e '-PAS-19; todos os outros poços da 
área do Pará tiveram a perfuração inter­
rompida em horizontes estratigráficos 
mais novos (figs. de 3 a 6). 

A seção campaniano-maastrichtiana é li­
mitada por duas discordâncias erosivas. 
A da base já foi discutida anteriormente. 
O hiato envolvido na discordãncia ·de 
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Jl(l'imentos turoniano·santonianos trans­
.i6em sobre os sedimentos da seqírén­
eia nIo marinha/evaporftica de Idade 
AIag(MS a Eomesoalbiano. Seu topo é 
matado por uma discordância erosiva. 
bem marcada nas seçÔl!S sfsmicas. A se­
~o da figura 3 mostra uma estimativa 
da seçlo santoniana removida pela fase 
arosiVl entre essa seqüência e a progra­
dantll da capa. Utilizou·se. para tal estio 
mativa, uma laxa de sedimentaçJo 
m6dia IIxtrapolada dos poços I·MAS-5 
e l-MA$--tl. onde ",o hli evidência de 
um hiato de maior monta entre as duas 
sequências. O carit~ erosivo deua dis· 
cOfdincia é corroborado pela ocorrência 
de foraminff~os plancl0nicos santO­
nianos retrabalhados em sedimentos 
campanianos no poço l -MAS-17. 

Bioestratigrafic.amente, a seq~ncia' ca­
racterizada pelas zonas Tricolpi~s 

S. 427/GloborruncMM inor".tlJ, de ida­
de tUfoniana, e Vicrorisporis rolMrri/ 
Globotrunca". roncava" do Santonia· 
no (fig. 21. A Zona CupaniIJidires ,.ricu­
'8ds, de idade coniaciana. só foi encon-

Irada no poço t·MAS-5; sedimentos de 
idade eQuivalente também parecem 
ocorrer no poço I -MA5- 1t, a julgar 
pelas seçlles sfsmicu. Em todos os 
outros poços da 'rea o ConiiJCiano pare­
ce estar ausente (lig1. 3 e 41. 

A ocorrência da Zona Whitllinella brit · 
tonensis no poço I·MAS-22. itS$ociada 
a uma rica mas monótona fauna de fora ­
minfferos planctõnicos hedbergelfdeos 
na parte basa! deStl seQuência, sugere 
que a transgress!o se tenha Iniciado en­
tre o final do Cenomaniano e O infcio 
do Turoniano. Dominância de associa· 
çlles hedbergeliformes semelhantes tam· 
bém foi achada na base dessa sequ6ncia 
no poço I ·MA5-17, Juntamente com 
faras • ma! preservadas formas possivel­
mente relacionadas a esp6c:ie-s do gênel'"o 
Rorafj~. 

2.4 - Cempaniano . MalStrichti'M 

As zonas Auriculiidi res rericufllfUS do 
Campaniano inferior, Tricornites ,fonga-

CRONQ- B 10 ES T RAT IG RA F r A HIATOS 

fUS/Globotrufl(:JlnIJ fornicata do Maas· 
trichtim o inferior. G. ~nsseri do 
Maastrichtiano superior. Rugoglobig.,j· 
M reir:htl!i!Proteac:idires longispinosus 
do Maastrichtiano terminal caracteri­
zam bioestratigraficamente a parte cr .. 
técea, bual, da sequência progradante 
(fig. 2) . O de$envolvimento dessa se­
qüllncia durante o Cenozóico' discut i­
do em ABREU er alii (1986). 

Essa seçJo ti a primeira a apresentar níti· 
das feições de progradaçJo nas seçlSes 
slsmicu:: Na lirea do MaranhJo, só nIo 
ocorre nos poços t ·MAS-lO I l-MAS-24 
(ausência por falha ) e t ·MAS-25. Na 
área do Pará, por sua vez, somente foi 
alcançada pelos poços I ·PA5-12, '-PAS-
14 e l -PA$-19; todos 01 Otltros poços da 
área do Pará tiveram a perfuraçJo inter­
rompida em horizontes estratigráficos 
mais oo\los (Iigs. de 3 a 6). 

A seçJo campaniano-maastrichtiana ti li· 
mitada por duas discordâncias erosivas. 
A da base já foi discutida ant&rlormente. 
O hiato envolvido na discordiincia ·de 
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Fig. 3· Seção longitudinal (strike) A·A' do tipo te mpo (m.a. ) )( distância , mostrando a evo lução est ratigráf ica e paleoambiental 
do Cretáceo da plataforma do Maranhão. Os topos das três unidades (Alagoasl Albiano. Turoniano/Santoniano e 
Maastri chtiano) correspondem a refletores sfsmicos datados bioestratigra1icamente. Escala de tempo segundo HARLAND 
etaIH,1982. 

Fig. 4· Seção transversal (dip) B-B' e C.c' do tipo tempo (m.a.) x distância. Os topos das três unidades correspondem a refletores 
sísmicos datados bioestratigraficamente. Escala de tempo segundo HARLAND et alii, 1982 . 
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do Cretáceo da plataforma do Maranhão. Os topos das três unidades (Alagoas/Albiano. Turoniano/Santoniano e 
Maastri chtiano) correspondem a refletores sfsmicos datados bioestratigraficamente. Escala de tempo segundo HARLAND 
etalii,l982 . 

Fig. 4· Seção transversal (dip) B-B' e C.c' do tipo tempo (m.a.) x distància. Os topos das três unidades correspondem a refletores 
srsmicos datados bioestratigraficamente. Escala de tempo segundo HARLAND et alii, 1982 . 
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slsmicos datados b iOHtTatigraficamente. Escala de tempo segundo HAALAND et alii, 1982. 
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seu topo é de duração variável, depen­
dendo da intensidade dos processos ero­
sivos nela implicados, e se estende em 
toda a área até o inicio do Paleoceno 
(fig. 3; ABREU etalii, 1986) . Esse fato 
sugere que o evento erosivo seja de ida­
de Eopaleoceno_ Aparentemente, so­
mente nos poços 1-MAS-5, l-MAS-20, 
1-PAS-12 e l-PAS-14 os sedimentos do 
final do Cretáceo não foram afetados 
por esse evento (fig. 3l. Aos processos 
erosivos que atingiram diferentes n(veis 
estratigráficos do Maastrichtiano (e 
Campaniano 7, por exemplo no poço 
1-MAS-9, fig_ 3) somaram-se os efeitos 
de falhas de crescimento ao longo do 
paleotalude maastrichtiano/paleoceno, 
que chegaram a atingir os depósitos san­
tonianos da seqüência transgressiva na 
área dos poços '-MA5-10 e 1-MAS-24 
(figs_ 3 e 4). 
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3 - OS HIATOS 

Seis hiatos de expressão regional inter­
rompem a sedimentaçã"o marinha entre 
o Albiano e o Maastrichtiano (figs. 2 
e 3). Destes, dois correspondem aos re­
fletores s(smlcos que separam os sedi­
mentos da seqüência de plataforma car­
bonática dos da transgressiva, e os sedi­
mentos da sequência transgressiva dos 
da progradante (CA INELLI & MORAES 
JR ., 1986). 

o primeiro abrange o Neo-Albiano e 
todo o Cenomaniano. Sua magnitude é 
avaliada com base nas informações 
bioestratigráficas: não foram encontra­
dos microf6sseis ou palinomorfos de 
idade correspondente em nenhum poço 
da área estudada. Os dados disponiveis 
não permitem qualquer especulação a 
respeito de sua natureza, se erosivo ou 
não deposicional. 

O segundo hiato é. sem dúvida, de natu­
reza erosiva e provavelmente tem sua 
origem na mudança do regime de distri­
buição dos sedimentos que certamente 
ocorreu no inicio da progradação_ Sua 
magnitude é variável e abrange porções 
diferentes da parte superior do Santo­
niano; sua avaliação representa uma es­
timativa baseada nas taxas de sedimen­
tação dos poços , -MAS- 5 e l -MAS-ll, 
onde a sedimentaÇão enue a seqüência 
transgressiva santoniana e a progradante 
campaniana parece ter sido contínua. 
Corresponde a um dos melhores refleto­
res sísmicos da área. 

Os outros quatro hiatos são inferidos a 
partir da ausência de zonas bioestratigrá­
ficas. Assim sendo, a sedimentação da 
sequência transgressiva aparentemente é 
interrompida durante o intervalo de 
tempo correspondente ao Coniaciano. 
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Fig. 6 - s.ç8es transvenais isócronas B-B' e CoC' com evolução paleoambiental do Cretáceo. Legenda como nas figuras de 11 a 24. 

seu topo é de duração variável, depen­
dendo da intensidade dos processos era' 
sivos nela implicados, e se estende em 
toda a área até o inicio do Paleoceno 
(fig. 3; ABREU et alii. t986) . Esse fato 
sugere que o evento erosivo seja de ida­
de Eopaleoceno. Aparentemente. so­
mente nos poços 1-MAS-5, l-MAS-20, 
'-PAS-12 e 1·PAS-14 os sedimentos do 
final do Cretáceo não foram afetados 
por esse evento (fig. 31 . Aos processos 
erosivos que atingiram diferentes n(veis 
estratigráficos do Maastrichtiano (e 
Campaniano 7, por exemplo no poço 
l -MAS-9, fig_ 3) somaram-se os efeitos 
de falhas de crescimento ao longo do 
paleotalude maastrichtiano/paleoceno, 
que chegaram a atingir os depósitos san­
tonianos da seqüência transgressiva na 
área dos poços '-MAS-I0 e '-MAS-24 
(figs. 3 e 4) . 
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3 - OS HIATOS 

Seis hiatos de expressão regional inter­
rompem a sedimentação marinha entre 
o Albiano e o Maastrichtiano (figs. 2 
e 3). Destes, dois correspondem aos re­
fletores s(smicos que separam os sedI­
mentos da seqüência de plataforma car­
bonética dos da transgressiva. e os sedi­
mentos da seqüência transgressiva dos 
da progradante (CAINELLI & MORAES 
JR ., 1986) _ 

o primeiro abrange o Neo-Albiano e 
todo o Cenomaniano. Sua magnitude é 
avaliada com base nas informações 
bioestratigráficas: não foram encontra­
dos microf6sseis ou palinomorfos de 
idade correspondente em nenhum poço 
da área estudada. Os dados dispon(veis 
não permitem qualquer especulação a 
respeito de sua natureza. se erosivo ou 
não deposicional. 

O segundo hiato é, sem dúvida, de naru· 
reza erosiva e provavelmente tem sua 
origem na mudança do regime de distri· 
buição dos sedimentos que certamente 
ocorreu no início da progradação. Sua 
magnitude é variável e abrange porções 
diferentes da parte superior do Santo· 
niano; sua avaliação representa uma es· 
timativa baseada nas taxas de sedimen· 
tação dos poços ' -MAS-5 e l -MAS-", 
onde a sedimentaÇão entre a seqüência 
transgressiva santoniana e a progradante 
campaniana parece ter sido continua. 
Cor responde a um dos melhores refleto· 
res s(smicos da área. 

Os outros quatro hiatos são inferidos a 
partir da ausência de zonas bioestratigrá­
f icas. Assim sendo. a sedimentação da 
seqüência transgressiva aparentemente é 
interrompida durante o intervalo de 
tempo correspondente ao Coniaciano. 
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dendo da intensidade dos pnxeuos ero­
sivos nela implicados, e se estende em 
toda a área até o inrcio do Paleoceno 
(fi~ 3; ABREU et elii. 19861 . Esse fato 
sugere que o evento erosivo seja de ida­
de Eopaleoceno. Aparentemente. so· 
mente nos poços '·MA5-5, I·MAS-20, 
I·PA5-12 e 1·PAS-14 os sedimentos do 
final do Cretáceo não foram afetados 
por esse evento (1ig. 31. Aos processos 
erosivos que atingiram diferentes n{veis 
estratigráficos do Maastrichtiano (e 
CampaniaTlO 1, por exemplo no poço 
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(figs. 3 I! 41. 

,,<> 

3 - OS HIATOS 

Seis hiatos de I!xpresslo regional inter· 
rompem a sedimentaç.lo marinha entre 
o Albiano e o Maastrichtiano Ifigs. 2 
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fletores dsmicos que separam os sedi· 
mentos da seqü6ncia de plataforma car­
bonitica dos da traTl$Ql'8ssiva. e os sedi­
mentos da seqüência transgressiva dos 
da progradante (CA INELLI & MORAES 
JR., 1986) . 

o primeiro abrange o Neo-Albiano e 
todo o Cenomaniano. Sua magnitude é 
avaliada com base nas informações 
bioestratigráficas: nio foram encontra· 
dos microf6sseis ou palinomorfos de 
idade correspondente em nenhum poço 
da érea estudada. Os dados dispon{veis 
nlo permitem qualquer especulação a 
respeito de sua natureza, se erosivo ou 
nlo deposicional. 

O segundo hiato é, sem duvida, de natu­
reza erosiva e provavelmente tem sua 
origem na mudança do regime de distri· 
buição dos sedimentos que certamente 
ocorreu no inicio da progradação. Sua 
magnitude é variével e abrange porçOes 
diferentes da parte superior do Santo· 
niano; sua avaliaç!o representa uma es­
timativa baseada nas taxcrs de sedimen· 
taçlo dos poços 1·MAS·5 e '·MAS-ll. 
onde a sedimentaÇlo entre a seqüência 
transgressiva santoniana e a progradante 
campaniana parece ter sido continua. 
Corresponde a um dos melhores refleto· 
res srsmicos da érea. 

Os outros quatro hiatos 510 inferidos a 
partir da ausencia de zonas bioestratigré· 
ficas. Assim sendo. a sedimentaçJo da 
seqüência transgressiva aparentemente é 
interrompida durante o intervalo de 
tempo correspondente ao Coniaciano. 
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Fig. 9 - Caracteriz çfo dos ambientes marinhos com foraminíferos (modificado 
de SLlTER & BAKER, 1972; NYONG & OLSSON, 1983/4). 

à exceção da área dos poços 1 -MAS-5 e 
1 -MAS· 1 1, os únicos onde foi registrada 
a Zona C. reticularis, representativa des­
sa idade (figs. de 2 a 4) . Sugere-se que 
este hiato esteja relacionado a uma in­
terrupção na sedimentação_ A d iscor­
dAncia paleoambiental observada em 
vários poços no Santoniano, a aproxi­
madamente 86 m_a. , superpondo sedi· 
mentos deposi tados em ambiente batial 
superio r a sedimentos nedticos rasos, 
fo i interpretada como reflexo de um 
avanço muito rápido do onfap costeiro. 
Representa, possivelmente, o auge da 
transgress§o na área. Nenhuma destas 
duas d iscordâncias pôde ser detectada 
nas seções s(smicas (CAINELLI & MO· 
RAES JR ., 1986). 

Os outros três hiatos abrangem o Neo­
campaniano. documentado, em todos os 
poços, pela ausencia das zonas GloOO­
truncana coarctata/Retitriporites mira­
bílis (figs. de 2 8 4), a porçlo inicial do 
Maastr ichtiano terminal correspondente 
i parte superior da subzona Globotrun­
cana gansseri no l -MAS-5 e à porç60 ini­
ciai do Maastr ichtiano terminal, eviden-

ciada pela ausência das zonas Rugoglobi­
gerina reicheli/Proteacidites longsplno­
sus na maioria dos poços da área. Apa· 
rentemente, todos os três hiatos esta"o 
relacionados a eventos erosivos. O hiato 
do final do Maastrichtiano transgride os 
limites do Cretáceo, alcançando o Eopa­
leoc:eno (figs. 3 e 4; ABREU et alii, 
19861. sendo resultado, portanto, de um 
evento erosivo ocorr ido durante o 
Neoeopaleoc:eno. 

4 - EVOLUÇÃO PALEOAMBIEN-
TAL 

Os elementos paleobiológicos maIs Im­
portantes ut ilizados para a caracteriza­
CIo dos paleoambientes est~o resumidos 
nas figuras 9 elO. 

Os sedimentos mais antigos perfurados 
na área foram depo~itados em ambiente 
não-marinho e correspondem à Zona 
Sergipea variverrucata da parte média 
do Alagoas (fig5. 2, 4 e 1 ti . A seçio 
equivalente à Zona Complicatisaccus 
cearensis, de Idade Neo-Alagoas a 
Eomesoalbiano, foi depositada em am-

B. Geoci. PET ROBRÁS, Rio de Janeiro, 1 (2) : 135-155. ago.ldez. 1987. 

biente parálico (fig. 12). 

Mas li no Neomesoa lbiano que a pri· 
meira transgressão deixa seus vest(gios 
na área, notadamente na área do l·MAS· 
26, instalando uma primeira e t emida 
plataforma rasa (ambiente ner(tico 
raso - figo 13). Enquanto nos poços 
1 -MAS-1 1, l -MA5- 12 e, mais a noroeste, 
no 1-MAS-l0. prevalecia ambiente pará· 
lioo com indicias esporád icos de amo 
biente de mar aberto (f ig. 31. na área do 
1 -MAS·26, a leste. toda a seção apresen· 
to uma ássocíaç!o relativamente rica em 
foraminíferos planctônicos ; a ausência 
de elementos bentônioos sugere condi­
ç&s de fundo adversas ao desenvolvi­
mento de vida bentõnica . 

O hiato entre essa seçJo inferior, tip ica­
mente de plataforma. e a seçio turo­
n iano-santon iana, transgressiva, envo Ive 
o Neo-Albiano e o Cenomaniano. Parece 
ser nesse pedodo de tempo que se insta· 
la uma verdadeira bacia oceânica na 
área, muito embora não haja vest{g ios 
de sua sedimentaçlo (não deposiçJo ou 
erosão?! , como é atestado pela ampla 
distribuiçA"o de sedimentos marinhos a 
partir do início do Turoniano em toda 
a porção leste da bacia, do l-MAS-26 ao 
1-MAS-25 (fig. 141. depositados em amo 
bie-nte nerhico de raso a profundo. Em 
ráp idos pul$Os, toda a parte maranhense 
é conquistada pai mar, instalando-se 
um amplo sistema nerftico que alcança 
a área do 1·PAS-19 a partir do Eoturo· 
niano, com paleobatimetrias de até 200 
metros (figs. 15 e 16), permanealndo 
emersa somente a área do l -MAS-B. 

Apesar da ampla distribuição dos sedi­
mentos marinhos durante o Turoniano, 
ainda é muito intensa a influência co nti­
nental, com abundância de foramin(fe­
ros aglutinantes simples, raros calcários 
hialinos bentônioos e planctõn icos, com 
presença maciça de algas de água doce, 
esporos de pterid6fitas e de plantas 
aquát icas, notadamente na região dos 
poços 1·MAS·l0 e 12, sugerindo ar a 
prox imidade de foz de rio. Mais a oeste, 
na regiA"o do l ·P AS-19, a rica associação 
de ostracodes, lamelibrAnquios, gastr6-
podes e fragmentos de equinodermas su­
gere ambiente de energia mais alta, tal · 
vez mais próximo ao litoral, com entra· 
das ocasionais de água fluvial , sugerido 
pela domi nância, em a lgu ns interValos. de 
pequenos bulimin(deos. Já na extremi­
dade sudeste, na área do 1·MAS-l1 ao 
l-MAS· 26, a ocorrência de ricas associa­
ç&s de foraminiferos planctônicos 
hedbergeliformes e a pobreza das as­
sociações ben1Õnicas sugerem condiçOes 
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Fig. 9 - Caracterizaçfo dcn ambientes marinhos com foraminíferos (modificado 
de SLlTER & BAKER, 1972; NVONG & OLSSON, 1983/4). 

à exceção da flrea dos poços 1·MAS-5 e 
l-MAS-ll, os únicos onde foi registrada 
a Zona C. reticularis, representativa des­
sa idade (figs. de 2 a 4). Sugere-se que 
este hiato esteja relacionado a uma in­
terrupção na sedimentação. A discor­
dância paleoambiental observada em 
vários poços no Santoniano. a aproxi­
madamente 86 m.a.. superpondo sedi­
mentos depositados em ambiente batial 
superior a sedimentos neri'ticos rasos. 
foi interpretada como reflexo de um 
avanço muito rflpido do onlap costeiro. 
Representa. possivelmente. o auge da 
transgress60 na área. Nenhuma destas 
duas discordâncias pôde ser detectada 
nas seções s(smicas (CAINELLI & MO· 
RAES JA. , 1986). 

Os outros três hiatos abrangem o NeQ­
campaniano. documentado, em todos os 
poços. pela ausência das zonas Globo­
truncana coarctata/Retitriporit-es mira­
bilis (fiQ$. de 2 a 4), a porçA'o inicial do 
Maastrichtiano terminal correspondente 
à parte superior da subzona G/obotrun­
Qlna gansseri no 1-MAS-5 e à porçJo ini­
ciai do Maastríchtiano terminal, eviden-

ciada pela ausência das zonas Rugoglobi­
gerins reicheli/Proteacidit-es fongspino­
sus na maioria dos poços da área. Apa· 
rentemente, todos os três hiatos estJo 
relacionados a eventos erosivos. O hiato 
do final do Maastrichtiano transgride o, 
limites do Cretáceo. alcançando o Eopa­
leoceno (figs_ 3 e 4; ABREU et alii, 
t 986), sendo resultado. portanto, de um 
evento erosivo ocorrido durante o 
NeQeopaleoceno. 

4 - EVOLUÇÃO 
TAL 

PALEOAMBIEN-

Os elementos paleobiol6gicos mais Im­
portantes utilizados para a caracteriza· 
çlo dos paleoambientes estJo resumidos 
nas figuras 9 elO. 

Os sedimentos mais antigos perfurados 
na área foram depo~itados em ambiente 
não-marinho e correspondem à Zona 
Sergipes variverrucata da parte média 
do Alagoas (figs. 2, 4 e t 1). A seção 
equivalente à Zona Complicatisaccus 
cearensis, de Idade Neo-Alagoas a 
Eomesoalbiano, foi depositada em am-
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biente parálico (fig. 12). 

Mas é no NeQmesoalbiano que a pri· 
meira transgressão deixa seus vest(gios 
na área. notadamente na área do l -MAS· 
26, instalando uma primeira e temida 
plataforma rasa (ambiente ner(tico 
raso - fig. 13). Enquanto nos poços 
1-MAS-l1, l-MAS- 12 e. mais a noroeste, 
no l -MAS-10. prevalecia ambiente pará· 
lico com ind(cios esporádicos de amo 
biente de mar aberto (f ig. 3), na flrea do 
l -MAS·26, a leste. toda a seção apresen· 
t uma ássocíaç!o relativamente rica em 
foraminíferos planctônicQs ; a ausência 
de elementos bentônicos sugere condi­
çOes de fundo adversas ao desenvolvi­
mento de vida bentônica . 

O hiato entre essa seção inferior. tip ica­
mente de plataforma. e a seção turo­
niano-santoniana. transgressiva. envolve 
o Neo-Albiano e o Cenomaniano. Parece 
ser nesse pedodo de tempo que se insta· 
la uma verdadeira bacia oceânica na 
área, muito embora não haja vestígios 
de sua sedimentaçlo (não deposição ou 
erosão?! . como é atestado pela ampla 
distribuiçJo de sedimentos marinhos a 
partir do início do Turoniano em toda 
a porção leste da bacia, do T -MAS-26 ao 
1·MAS-25 (fig. t 4), depositados em amo 
biente nadtico de raso a profundo. Em 
rápidos pulsos, toda a parte maranhense 
é conquistada pelo mar, instalando-se 
um amplo sistema nerítico que alcança 
a área do '-PAS-19 a partir do Eoturo· 
niano. com paleobatimetrias de até 200 
metros (figs. 15 e 16), permanecendo 
emersa somente a área do 1 ·MA5-8. 

Apesar da ampla distribuição dos sedi· 
mentos marinhos durante o Turoniano. 
ainda é muito intensa a in fluência conti­
nental. com abundância de foramin(fe­
ros aglutinantes simples, raros calcários 
hialinos bentônicos e planctônicos, com 
presença maciça de algas de água doce, 
esporos de pterid6fitas e de plantas 
aquáticas. notadamente na região dos 
poços '-MAS-lO e 12, sugerindo ar a 
proximidade de foz de rio. Mais a oeste. 
na regi!o do ,.p AS·' 9, a rica associação 
de ostracodes, lamelibrAnquios. gastr6-
podes e fragmentos de equinodermas su­
gere ambiente de energia mais alta. tal­
vez mais próximo ao litoral, com entra­
das ocasionais de água fluvial. sugerido 
pela domi nância. em al~ns interValos, de 
pequenos bulimin(deos. Já na extremi­
dade sudeste, na área do '·MAS-ll ao 
l-MAS-26. a ocorréncia de ricas associa­
ções da foraminíferos planctõnicos 
hedbergeliformes e a pobreza das as­
sociações bentônicas sugerem condiçOes 
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F i~. 9 - Caracterização 00, ambien tes marinh1l$ com foramin (feros (modificado 
de SLlTER & BAKER, 1972 ; NVONG & OLSSON, 1983/4). 

à exceção da área dos poçoS 1·MAS-5 e 
I ·MAS· ll, os únicos onde foi registrada 
a Zona C. reticularis, representativa des· 
sa idade (figs. de 2 a 4) . Sugere-se Que 
este hiato esteja relacionado a uma in· 
terrupção na sedimentaçlo. A disco,.· 
dancia paleoambiental observad em 
vários poços no Santoniano, e aproxi­
madamente B6 m.a. , superpondo sedi· 
mentos depositados em ambiente batial 
superior a sedimentos neríticos rasos, 
foi interpretada como reflexo de um 
avanço muito rápido do onlBp COSleiro. 
Representa, possivelmente. o auge da 
transgress50 na área. Nenhuma clestas 
d uas d iscordâncias pOde ser detectada 
nas seçOes s(smicas (CAINELLI & MO· 
RAES J A., 1986 ). 

Os out ros três hiatos abrangem O Neo­
campania no, d ocumentado, em todos os 
poços, pela ausência cUis zonas Globc­
truncana cosrr:tata/Retitriporites mlf8· 
bilis (fig:s. de 2 a 4), a porçA'o inicial do 
Maastricht;ano terminal correspondente 

parte superior da subzona GloboCfun­
Cflns gansseri no l-MAS-5 e à porçJo ini­
ciai do Maastrichtiano termine I. eviden-

d ada pela ausância das lonas Rugoglobi· 
gerina reicheli/Proteacidites longspino­
sus na maioria dos poços da á rea. Apa· 
rentemente, todos os três hiatos estIo 
relacionados a eventos erosivos. O hiato 
d o final do Maastrichtiano transgride os 
limites do Cretáceo, alcançando o Eopa· 
leoceno (figs. J e 4 ; A BA EU et alíi, 
1986), sendo resultado, portanto, de um 
evento erosivo ocorrido durante o 
Neoeopaleoceno. 

4 - EVOLUçAo 
TA L 

PALEOAMB IEN· 

Os elementos paleobiol6gicos maiS im­
portantes utilizados para a caracteriza· 
çlo dos paleoambientes estão resumidos 
nas figuras 9 elO. 

Os sedimentos mais antigos perfurados 
na área foram depo~itados em 8/Tlbiente 
não-marinho e correspondem à Zona 
Ssrgipea varíverrucata da parte média 
do A lagoas (figs. 2, 4 e l I). A seção 
equivalente à Zona Complicatisaccus 
Ctlarensis, de Idade Neo-Alagoas a 
Eomesoa lbiano, foi depositada em amo 

8. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 1 (2): 13 5-155, ago./clez. 1987. 

bienta par'lic.o (fig. 12\. 

Mas é no Neomesoa lbiano Que 11 pri· 
meira transgressão deixa seus lIes! Igiol 
na área, notadamente na área do I ·MAS· 
26, instalando uma primeira e limida 
plataforma rilS~ (ambiente nerltico 
raso - figo 13). Enquanto n05 poços 
'·MAS-", ,. MAS-12 e, mais a noroeste, 
no l-MAS·' O, prevalocia ambiente pará· 
lioo com Ind(cias esporádicos de amo 
bi~nta de mar aberto (fig. 3). na área do 
l·MAS·26, a leste, toda a seçao apresen· 
ta uma ássociaç(o relativamente rica em 
loramin(feros p lanctônicos ; ti ausênci a 
de elementos bentôn icos sugere condi­
COes de fundo adversas ao desenvolvi· 
mento de vida bentônica_ 

O hiato entre essa seçlo inferior, t ipica­
rrl ente d& plataforma, e a seç50 turo­
niano-santoniana, transgressiva, envolve 
o Neo-Albiano e o Cenomaniano. Parece 
ser nesse período de tem po que se insta­
la uma verdadei ra bacia oceànica na 
área, muito embora não haja wstigios 
de sua sedim«t taçJo (não deposiçAO ou 
eroS§o?) , como é atestado pela ampla 
d istribuiç!o de sedimentos marinhos a 
partir do inicio do Turon/ano em toda 
a porção leste da bacia, do 1-MAS-26 ao 
l-MAS·25 (fig. 14), depositados em amo 
biMlte nar(tjoo de raso a profundo . Em 
rápidos pulsos, tod~ a parte maranhense 
é co nq uistada pelo mar, instalando-se 
um amplo sistema nerítico que alcança 
a area do '·PAS-19 a partir do Eoturo­
niano, com paleobatimetrias de até 200 
metros (fi gs. 15 e 16), permanecendo 
emersa somente a área do I ·MAS-8. 

Apesar da ampla distribuição dos sedi­
mentos marinhos durante o Turoniano , 
ainda é muito intensa a influência conti­
nental, com abu ndància de foramin (fe· 
ros aglutinantes si mp les, raros ca lcários 
hialinos bentônicos e planctônicos, com 
presença maciça de algas de água doce, 
esporos de pterid6fitas e de plantas 
aquáticas, notadamente na região dos 
poços '-MAS· l0 e 12, sugerindo a ( a 
proximicUide de foz de rio. Mais a oeste, 
na regiA'o do 1-P AS·19, 8 rica associaçâ'o 
de ostracodes, lamelibrAnquios, gastró­
podes e fragmentos de eQuinodermas suo 
gere ambiente de energia mais alta, ta l· 
vez mais próx imo ao litora l, com entra­
das ocasionais de água f luvial , sugerido 
pela domi nância, em a lgu ns interValOi, de 
pequenos buliminideos. Já na e)(tremi­
dade sudeSle, na 6rea d o '·MAS· t1 ao 
l-MAS· 26. 8 ocorrência de ricas associa· 
ções de foraminíferos planctônicos 
hedbergel iformes e a pobreza das as­
sociações bentõnicas sugerem condiçOes 
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de fundo não muito favoráveis ao desen­
volv imento destas últimas, o Que indica, 
ta lvez. discretas condições de anoxia du­
rante o Turoniano, mais intensas em sua 
fase inicial. 

Algu m evento de natureza desconhecida 
perturb • durante o Coniaciano, o de· 
senvolvimento paleoambiental iniciado 
no Turoniano. Sedimentos dessa idade 
somente foram encontrados na área 
mais a leste, poços 1·MA$-5 e l-MAS·l l, 
desenvolvidos m ambiente nerltico 
médio (fig. 17): sem foram in íferos 
planctônicos, a associaçto bentônica é 
dominada por aglutinantes simples, do 
tipo Psammosphaera (71. indicando, 
ai nda neste perfodo de tempo, a forte 
influência continental. 

o Santoniano retoma o desenvolvimen­
to iniciado no Turoniano, transgredindo 
sobre os remanescentes neríticos turo-
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nianos e coniacianos. Pela primeira vez 
se instalam paleobatimetrias mais pro· 
fundas. com ambiente batia I superior 
(aproximadamente de 200 a 500 me­
tros), principalmente na parte central da 
região, nos poços do l-MAS-5 ao 
l -MAS-16, alcançando-se o máximo d 
transgres$a'o a aproximadamente 86 m.a. 
(fig. 181. A "d iscordância" paleoam­
biental, que superp5e sedimentos batiai s 
a sedimentos nerfticos rasos no l-MAS-
16 e l-MAS· 20 (fi95. 3 e 5). é provavel · 
mente causada por um avanço muito 
rápido do onlap costeiro ocorrido nessa 
idade e representa um indício muito for­
te em favor do pico transgressivo ter 
ocorrido a 86 m.a. (ver também figo 251. 

A influência continental ainda continua 
bastante intensa, notadamente na part 
inferior do Santoniano (fig. 18) na área 
do l-MAS-la, com ricas associações de 
algas de água doce e foraminíferos agiu -
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Fig. 10 - Caracterizaçfo de ambientes para o Cretáceo com palinomorfos em áreas de 

infl~ncia fluvial. 

tinaotes do tipo Psammosphaera (7 1. 
Dominância de buliminídeos nesta épo­
ca. um pouco mais a leste nos poços 
' -MAS-19 e l-MAS-24, sugere proxi­
midades de foz de rio. O mesmo pode 
ser sugerido para a região sudeste, do 
1·MAS·22 ao 1·MAS-26, onde uma rica 
associação de invertebrados {ostracodes, 
lamelibrilnQuios, gastr6podes e fragmen­
tos de equinodermasl indica ambiente 
de alta energia, talvez proximidade de 
litoral. 

Na parte superior do Santoniano, in­
fluência continental diminui bastante, à 
exceção dos poços mais proximais Que 
apresentam seus sedimentos depositados 
em ambiente nedtico raso (fig. 19), 

O final do Santoniano/início do Cam­
paniano é marcado por uma. forte fase 
erosiva, como mostra a profunda erosão 
na parte superior do Santoniano nos po­
ços ' -MAS-12 e l-MA5-17 (fig. 3, com­
pare também as figs. 19 e 20). 

Encerrada a fase transgressiva turoniano­
santoniana, inicia-se, já no Eocampania­
no (Zona Auriculiidites reticulatus) , a 
seqüência progradante. Vestígios do sis­
tema marinho desse tempo se limitam às 
partes mais orientais com sedimentos 
nedticos e batial superior e sedimentos 
depositlldos om ambiente parálico a 
oeste (fig. 20). A distribuiçlo desses se­
dimentos sugere Que, durante o Neo­
campaniano. sem representação sedi­
mentar na área, uma nova fase erosiva 
afetou profundamente os sedimentos 
depositados durante a parte inicial dessa 
idade. 

A parte basal do Maastrichtiano e a base 
do Maastrichtiano superior são re­
presentadas por sedimentação em am­
biente parélico n05 poços 1·MAS-8 e 
l-MAS-22 e de nerítico a batial superior 
do '·MAS-26 ao ' ·MAS-19 (figs. 21 e 
22). A ocorrência de elementos faun(s­
ticos nitidamente al6ctones na seção do 
Maastrichtiano superior dos poços 
l-MAS· 12 e l -MAS-16 indica a existên­
cia, neste período de tempo, de intensas 
correntes subaquáticas; m ambos os 
poços, esses elementos faunfsticos estão 
associados a Dinogymnium, o que suge­
re mistura de massas de águas de dife­
rentes salinidades. 

o final do Maastrichtiano (figs. 23 e 
24) novamente marcado por profun­
das erosões, cujo evento causador deve 
ser colocado no Eopaleoceno, haja vista 
a ausincia de sedimentos corresponden­
tes à base do Terciário (fig5. 3 e 4; 
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de fundo não muito favoráveis ao desen­
volv imento destas últimas, o que indica, 
talvez. discretas condições de anoxia du­
rante o Turoníano, mais in tensas em sua 
fase inicial. 

Algu m evento de natureza desconhecida 
perturb , durante o Ccniaciano, o de· 
senvolvimento paleoambiental iniciado 
no Turoniano. Sedimentos dessa idade 
somente foram encontrados na área 
mais a leste, poços 1·MAS-5 e 1 -MA5-1 1 . 
desenvolvidos m ambiente nerltico 
médio (fi9o 17): sem foram in íferos 
planctõnicos, a associaçJo bentõnica é 
dominada por aglutinantes simples, do 
tipo PssmmosphaenJ (71. indicando, 
ai nda neste per(odo de tempo, a forte 
Influência continental. 

o Santoniano retoma o desenvolvimen­
to iniciado no Turoniano, transgredindo 
sobre os remanescentes nerlticos turo-
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nianos e coniacianos. Pela primeira vez 
se instalam paleobatimetrias mais pro­
fundas, com ambiente batia I superior 
(aproximadamente de 200 a 500 me­
tros), principalmente na parte central da 
região, nos poços do l-M.A.S-5 ao 
I-MAS-16, alcançando-se o mãximo da 
transgressa'o e aproximadamente 86 m.a. 
(fig. 18) . A "d iscordância" paleoam­
biental, que superp5e sedimentos batiai s 
a sedimentos ner(ticos rasos no l -MAS-
16 e l-MAS·20 (figs. 3 e 5), é provavel ­
mente causada por um avanço muito 
rãpido do onlap costeiro ocorrido nessa 
idade e representa um indicio muito for­
te em favor do pico transgressivo ter 
ocorrido a 86 m.a. (ver também figo 25). 

A influência continental ainda continua 
bastante intensa, notadamente na part 
inferior do Santoniano (fig. 18) na área 
do l-MAS- 16, com ricas associações de 
algas de água doce e foramin(fero$ agiu · 
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Fig. 10 . Caracterizaçfo de ambientes para o Cretáceo com palinomorlos em 'rem de 

influência fluvial. 

tinantes do tipo Psammosphaera (7 ). 
Dominância de bulimin(deos nesta épo­
ca, um pouco mais a leste nos poços 
1-MAS-19 e l-MAS-24, sugere proxi­
midades de foz de rio. O mesmo pode 
ser sugerido para a região sudeste, do 
1·MAS·22 ao 1·MAS-26, onde uma rica 
associação de invertebrados (ostracodes, 
lamellbranquios, gastrõpodes e fragmen· 
tos de equinodermas) indica ambiente 
de alta energia, talvez proximidade de 
litoral. 

Na parte superior do Santoniano, a in­
fluência continental diminui bastante, à 
exceção dos poços mais proximais que 
apresentam seus sedimentos depositados 
em ambiente ner(tico raso (fig. 19). 

O final do Santoniano/ in(cio cio Cam­
paniano é marcado por um~ forte fase 
erosiva, como mostra a profunda erosão 
na parte superior do Santoniano nos p0-

ços 1-MAS-12 e I·MA5-17 (fig. 3, com­
pare também as figs. 19 e 20). 

Encerrada a fase transgressiva turoniano­
santoniana, inicia-se, já no Eocampania­
no (Zona Auriculiidites nlticulatus) , a 
seqüência progradante. Vest(gios do 5is­
tema marinho desse tempo se limitam às 
partes mais orientais com sedimentos 
nerfticos e batial superior e sedimentos 
depositados em ambiente parálico a 
oeste (fi9o 20). A distribuiçfo desses se­
dimentos sugere que, durante o Neo­
campaniano, sem representação sedi­
mentar na área, uma nova fase erosiva 
afetou profundamente os sedimentos 
depositados durante a parte inicial dessa 
idade. 

A parte basal do Maastrichtiano e a base 
do Maastrichtiano superior são re­
presentadas por sedimentação em am­
biente parãlico nos poços l-MA5-a e 
l-MAS-22 e de nerítico a batial superior 
do l -MAS-26 ao ' ·MAS-19 (figs. 21 e 
221. A ocorrência de elementos faun(s­
t icos nitidamente al6ctones na seção do 
Maastrichtiano uperior dos poços 
1 -MAS- 12 e 1 -MAS· 1 6 Indica a existên­
cia, neste pedodo de tempo. de intensas 
correntes subaquáticas; m ambos os 
poços, esses elementos faun(sticos estão 
associados a Dinogymnium, o que suge­
re mistura de massas de águas de dife­
rentes salinidades. 

O final do Maastrichtiano (figs. 23 e 
24) novamente marcado por profun­
das erosões, cujo evento causador deve 
ser colocado no Eopaleoceno, haja vista 
a ausência de sedimentos corresponden­
tes à base do Terciário (figs. 3 e 4; 
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de fundo nIo muito f.voriv,is 10 desen· 
volvlmento dettlS últimas, o Que indica, 
1. lvez. discretlS c:ondiç&l de IIOOXÍl duo 
rante o Turoni.I"IO, IT'I4.is intensas em sua 
flse inicieI. 

Algum III/ento de n.tureza dncont..eG 
perturba, duranttl o Conlac:ilno, o <»­
seflYolv imento paleoambiental inici~ 
no Turoniano. Sedimentos deSM id", 
somente loram enconuados na 6r" 
mlis I leste, poços 1·MAS·5 e '·MAS-", 
desenvolvidos em Imblente nerltico 
m6dlo (fig. 171: sem fcnminUaros 
planct6nlcOl, I IlIoci~ bent6nica , 
dom inada por aglutinantes simples, do 
tipo Pam~ m. indie.ndo, 
aindl neste per(odo de tempo, a forta 
influincia continental. 

o Santoniano retoma o desenvolvimen· 
to inic.i«SQ no Turonilno, trensgredindo 
sobre os remlnescentes nerfticos turo-
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nianos e cooiac;lnos. Pela primeira vez 
s. instal.m paleobatimetrias meis pro­
fundas, com ambiente betill superior 
(aproxim.damente de 200 8 500 me­
uosl, princip.lmente na parte centBl da 
regi50, nos poços do I·MAS·5 80 

1·MAS·16, I lcInçando-se O mbimo di 
trlnsgreulo I Iproximadamente 86 m.a. 
(fig. 181. A "discordância" Pi'leoam· 
biental, Que superpOe sedimentos batiai l 
a sedimentos nerfticos rasos no I ·MAS· 
16 e I·MAS-20 (figs. 3 e 51. é provavel· 
mente causada por um avanço muito 
répido do onf.p costeiro ocorrido nessa 
idade e representa um indicio muito for· 
te em favor do pico Ifamgressivo ter 
ocorrido I BEl ma. (ver IImbêm fig. 251. 

A Influlncia continental ainda conllnua 
baitante inlensa, notadlmente na parte 
Inferior do Sentonllno (fig. 181 nl6re. 
do I ·MAS·16. com ricas associ-cOn de 
.Igas de 6gua doce e foraminff.os agiu· 
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tif'lllntlS do tilJO Pummosplwn 111. 
Domin6ncia de bulimin!deos nall 'po­
~, um pouco mais a lesta nos poços 
1·MAS· 19 I 1·MAS-24, sugere pro.i· 
midades de foz de rio. O mesmo pode 
ser wgerido par. a regilo ,..,deste, do 
I·MAS·22 110 l ·MAS-26, onde uml riel 
auociaçlo de invertebrados (ostracodeJ, 
lamelibtltnQUIO$, 9Iw6podM e fr~"'· 
tos de ~uinoderm.s) indica .-nbientt 
de Ilta lnergia, talYu prOlCimidada de 
litoral. 

Na parte superior do $antoni.no, a in­
flufncil continental diminui besunte, " 
exceçlo dos poços mais proximais que 
apresentam seus sedimentos depositados 
em ambiente nerftico raso !figo 19). 

o final do Santoniinolin(cio do Cem­
paniano " marcado pc;x- uma forte 1_ 
erosiva, como mostre. profundlerosio 
na parte superior do SantonÍlno nos p0-

ços 1·MAS·12. l ·MA5-17 (fig. 3. com· 
pare tamWm as figs. 19 e 201. 

Encerrada, fIM tramgrHSivl turoni,no­
santonlll1l. Inic,.se, J6 no Eocampania· 
no (Zona AuricuWditt/ls rwricu,grusl. a 
seqülncil progrldant •. Vatfgios do 111-
tlml marinho desse ttrrrpo te limitam !ts 
partes mtis orientli5 com s.dimentos 
nel'lticot: e batial superior e sedifMntos 
dtIposit-=lO$ Itm ambiente parilico I 
oeste 1Iig. 20). A distribuiçlo desses .. 
dimentos sugeri que, durlnte O Neo­
earn~nial'lO. Mim I'IPfesentaÇJo ~i· 
mentar na 6rea, uma nova fas. erosiv. 
afetou profundarncnta 0$ tedimentos 
depositados durante li parte inicial deUI 
idade. 

A parte basal do Mustrichtlano. I base 
do Mustrichti,no superior "o ,. 
presenladas por sedimentaçlo em am­
biente par61ico nos poços 1·MA$-8 I 
1·MAS·22 e de nerftico a batial superior 
do ' ·MAS·26 /tO ' ·MAS· ,9 Ifigs. 2' e 
221. A ocorrlncÍl da elemenlos ' ''1'1(1' 

ticos nitidNn.,te al6ctol'lllS f'III seç:.Io do 
Maastrichtiano superior dos poços 
1·MAS·,2 I 1·MAS-16 indica a ,xinln· 
cia, neste período da tempo, de intenSls 
correntes subiaqu.6l1C1s: em ,mbos os 
poços. esses elementos faunfsticos estio 
auoclados a Dinogymnium. o QU' su~ 
re mistura de mlUlS de 6guts de d if ... 
renles ulinidades. 

o fif'llll do Mustrichtilno (1;91. 23 e 
2") é novam.,to marcedo por profun· 
das erosôes, rujo evento C8USIIdor deve 
Mt colocado no Eopaleoceno. haja vista 
I MJslnc:i, da sedimentos corresponden· 
tIS • base do Terciifio (ligs. 3 I 4; 
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ABR E U et alii, 19861. 

Digna de nota se reve la a feição morfo· 
lógica do fundo do mar, particularmen­
te 8 partir do Santoniano. A seção es· 
Quemática E-E' nas figuras 18, 19 e 22 
e a seção F-F' nas figuras 18 e 19 suge­
rem a existência de uma estreita plata­
fo rma desenvolvida em ambiente nerl­
tico raso (paleobatimetria d 10 a 30 
metros) . com a quebra da plataforma 
em seu limite batimétrico inferior , se· 
guida de um talude limitad inferior· 
mente pela cota paleobatimétrica de 
200 metros e desenvolvido em ambien­
te nerít ico médio/profundo, a cujo 
sopé se estende a porção da bacia mais 
profunda desenvolvida em mbiente 
batia I superior. 

5 - ANALISE GEO-HISTO RICA 

Os diagramas geo-históricos dos poços 
1·MAS-8 e l -MAS-11 ilustram a evolu­
ção geol6gica da área, o primeiro em 
posição proximal e o segundo em posi· 
ção mais distai (figs. 7 e 8). 

Durante a fase rift, o desenvolvimento 
é semelhante nos dois poços; a subsi· 
dêncla é muito intensa e a bacia em for· 
maçã é simultaneamente preenchida 
com sedimentos clásticos depositados 
em ambiente não-marinho e parálico 
durante, respectivamente, o Mesoalagoas 
(Zona Sergipea variverrucata) e o Neo­
Alagoas ao Eomesoalbiano (Zona Com­
p/icatisaccus cearensis). 

A partir do Neomesoalbiano. com a 
bacia já delimitada tectonicamente, a 
evolução das áreas proximais segue ruo 
mo distinto da das áreas distais. 

As áreas proximais, exemplificadas pelo 
poço ' -MAS-8 (fig. 7), após a deposição 
dos sedimentos da seqüéncia não-mari­
nha/evaporítica, aparentemente se man­
têm emersas do Albiano ao Coniaciano. 
Somente no Santoniano, época em que 
a transgressão atingiu seu apogeu, a se­
dimentação é retomada em ambiente de 
parálico a neritico raso, sendo interrom­
pida or amplos hiatos. A subsldência 
é discreta, contrabalançando a sedlmen· 
tação. Essa situação se mantém até os 
dias atuai . 

Nas áreas mais distais, após a fase rife, 
a sedimentação é bem mais completa e 
espessa (exemplificada pel poço 
I-MAS-11. fig 81. A partir das primeiras 
ingressões marinhas no Neomesoalbiano. 
com o desenllolvimento de uma tímida 
plataforma carbonatica de curta dura-

ção, até o final da sequência transgres­
siva no Santoniano, a subsidência é bem 
maior do que a espessura sedimentar de· 
positada, resultando em paleobatime­
trias crescentes. Ainda no início da fase 
progradante, do Campaniano ao Eopa­
leoceno, a sedimentação não contraba· 
lança a subsidência. Assim sendo, apesar 
de a transgressão ter alcançado seu apo­
geu ainda dUf1lnte o Santoniano (figs. 3, 
4, 18 e 251, a paleobatimetria continua 
aumentando durante todo o final do 
Cretáceo e in ício do Terciário, o que 
vem a ser reflexo , possivelmente, do 
fato de a subsidência térmica durante 
esse período de tempo ser inda muito 
intensa. Acresce ainda que. nesta mesma 
época. ocorreu uma subida muito gran· 
de do nível eustático do mar. Somente 
partir da passagem do Neopaleoceno 
para o Eoeoceno essa situação se modifi · 
ca drasticamente, e a bacia é rapidamen· 
te preenchida com conseqüente redução 
nas paleobatimetrias (ABA EU et alii, 
1986). 

o gradiente da curva de subsidência (se­
dimento compactado) só apresenta va­
riações significativas em dois momentos 
geológicos, tanto nas áreas proximais co­
mo nas distais : uma, na passagem da se­
dimentação da seqüência não-marinhal 
evaporítica para a de plataforma carbo' 
nática, quando se verifica uma drástica 
redução na subsidência, e outra, na pas­
sagem desta última seqüência para a se­
qüência transgressiva no Turoniano, 
quando a taxa de sedimentação volta a 
aumentar consideravelmente. A partir 
dai, o gradiente se mantém mais ou me­
nos constante. 

Apesar da diferença marcante na espes· 
sura sedimentar das seqüências trans· 
gressiva e progradante de poços proxi · 
mai como o ' · MAS-8 e de distais como 
o I·MAS·l1, a razão entre ti espessura 
das duas seqüências é surpreendente­
mente semelhante para os dois poços, 
sendo a espessura da sequencla progra­
dante aproximadamente quatro vezes 
maior que a da seqüênCia transgressiva 

6 - NOTAS 
CAS 

BIO EST AATlGAAF I. 

6 .1 Zonas de Foraminíferos Planctô ­
nicos 

A seção albo-santoniana é muito pobre 
em foraminíferos planctõnicos de curta 
amplitude estratigráfica e ampla distri ­
buição mundial. não permitindo uma 
subdivisão estratigráfica mais precisa e 
de fácil correlação com outras bacias da 
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margem continental brasileira. Somente 
no Maastricht iano foi possível o uso do 
zoneamento padrão. ligeiramente modi­
ficado de NOGUTI & SANTOS, 1972. 
Diante dessa dificuldade, a caracteriza­
Çao dos intervalos bioestratigráficos ba­
seou·se sobretudo na sucessão das asso­
ciações planctõnicas datadas através da 
presença esporádica de formas de ampli· 
tude estratigráfica restdt e mundial­
mente bem definida e através da correia · 
ção com zonas de palinomorfos de posi­
ção estrat igráfica definida. A correlação 
dos intervalos bioestratigráficos com a 
escala de tempo absoluto (fig. 2; HAR· 
LAN O et alii, 1 982) baseia·se na idade 
absoluta dos niveis de extinção mundial· 
mente mais aceitos para as espécies·guia. 

Em resumo, as associações de planctõni­
cos e sua sucessão, de baixo para cima. 
podem ser caracterizadas da seguinte 
forma: 

esporádica ocorrência de foraminífe · 
ros planctônicos hedbergeliformes 
morfologicamente muito semelhantes 
a Hedberge/la gorbachikae e H. ango­
lae; 
associação muito rica, mas morfologj· 
camente monótona de foraminíferos 
planctônicos grandes, hedbergelifor. 
mes, esporadicamente associados a 
Praeglobotruncana ?) sp .. Roralrpo ­
ra (7) sp, e Whireinella britTonensis; 
associação rica em foramin íferos 
planctônicos hedbergeliformes, dimi ­
nuindo de tamanho para cima, com 
razoável freqüência de Globorrunca­
na inornata e G. wilsoni; 
associação variável qualitativa e quan­
tÍlativamente, freqüentemente com 
dominància de Hedbergelfa p/anispi­
ra, formas relacionadas a H. de/rioen· 
SIS e Whireinella baltica e esporádica 
ocorrência de Globotruncana conca­
vara e G. sinuosa s. 1.; 
a seqúência termina com associaçõe 
ricas em espécies de Heterohe/ix, 
Globorruncana plummerae e G, for­
nicara, seguida de G. gansseri; a parte 
superior da seção cretácea é caracteri · 
zada principalmente por Hererohelix 
sp. sp. e hedbergelídeos e ocasional­
mente por Rugoglobigerina reicheli e 
R. scoui. 

À exceção da Zona GloborruncanB con­
tusa. todas as outras zonas e intervalos 
definidos a seguir são de caráter' local e 
informal. 

Zona Hedbergella aft. H. gorbachikae 
(F-l10.1) 

DEFINiÇÃO: Seu topo é definido pelo 
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Digna de nota se revela a feição morfo · 
lógica do fundo do mar, particularmen­
te 8 partir do Santoniano. A seção es­
Quemática E-E' nas figuras 18, 1ge 22 
e a seção F-F' nas figuras 18 e 19 suge­
rem a existência de uma estreita plata­
fo rma desenvolvida em ambiente neri · 
tico raso (paleobatimetria d 10 a 30 
metros) , com a quebra da plataforma 
em seu limite batimétrico inferior, se· 
guida de um talude limitad inferior· 
mente pela cota paleobatimétrica de 
200 metros e desenvolvido em ambien­
te neritico médio/profundo. a cujo 
sopé se estende a porção da bacia mais 
profunda desenvolvida em mbiente 
batial superior. 

5 - ANÁLI SE GEO-HISTÚ A ICA 

Os diagramas geo-históricos dos poços 
I-MAS-8 e I -MAS-l1 ilustram a evolu­
ção geológica da área, o prime iro em 
posição proximal e o segundo em posi · 
ção mais distai (figs. 7 e 8). 

Durante a fase rife, o desenvolvimento 
é semelhante nos dois poços ; a subsl' 
dencla é mUito Intensa e a bacia em for· 
maçã é simultaneamente preenchida 
com sedimentos clásticos depositados 
em ambiente não-marinho e parálico 
durante, respectivamente, o Mesoalagoas 
(Zona Sergipea variverrucata) e o Neo· 
Alagoas ao Eomesoalblano (Zona Com­
plieõeisaccus cearensisl. 

A partir do Neomesoalbiano, com a 
bacia ja del imitada tectonicamente, a 
evolução das areas proximais segue ruo 
mo distinto da das áreas distais. 

As áreas proximais, exemplificadas pelo 
poço 1-MAS-8 (fi . 7). após a deposição 
dos sedimentos da seqüência não·mari­
nha /evaporítica, aparentemente se mano 
têm emersas do Albiano ao Coniaciano. 
Somente no Santoniano, época em que 
a transgressão atingiu seu apogeu, a se­
dimentação é retomada em ambiente de 
parálico a neritico raso, sendo interrom­
pida ar amplos hiatos. A subsldência 
é discreta, contrabalançando a sedlmen· 
tação. Essa situação se mantém até os 
dias atuais . 

Nas áreas mais distais, após a fase rifr, 
a sedimentação é bem mais completa e 
espessa (exemplificada pel poço 
I·MAS· l1, fig 8l. A partir das primeiras 
ingTessões marinhas no Neomesoalbiano, 
com o desenvolvimento de uma tímida 
plataforma carbonauca de curta dura· 

ção, até o final da seqúencia transgres­
siva no Santoniano, a subsidência é bem 
maior do que a espessura sedimentar de­
positada, resultando em paleobatime­
trias crescentes. Ainda no inicio da fase 
progradante, do Campaniano ao Eopa­
leoceno, a sedimentação não contraba· 
lança a 5ubsidencia. Assim sendo, apesar 
de a transgressão ter alcançado seu apo· 
geu ainda dutante o Santoniano (figs. 3, 
4, 18 e 25) , a paleobatimetria continua 
aumentando durante todo o final do 
Cretáceo e in ício do Terciário, o que 
vem a ser reflexo, possivelmente, do 
fato de a subsidência térmica durante 
esse período de tempo ser ainda muito 
intensa. Acresce ainda que, nesta mesma 
época, ocorreu uma subida muito gran· 
de do nivel eustático do mar. Somente a 
partir da passagem do Neopaleoceno 
para o Eoeoceno essa situação se modifi · 
ca drasticamente, e a bacia é rapidamen· 
te preenchida com conseqüente redução 
nas paleobatimetrias (ABREU et aW 
1986). 

o gradiente da curva de subsidência (se­

dimento compactado) s6 apresenta va­
riações significativas em dois momentos 
geológicos, tanto nas áreas proximais co· 
mo nas distais : uma, na passagem da se· 
dimentação da seqüência não-marinha/ 
evaporitica para a de plataforma carbo· 
nática, quando se verifica urna drástica 
redução na subsidência, e outra, na pas· 
sagem desta última seqüência para a se· 
quencia transgressiva no Turoniano, 
quando a taxa de sedimentação volta a 
aumentar consideravelmente. A partir 
dai, o gradiente se mantém mais ou me· 
nos constante. 

Apesar da diferença marcante na espes· 
sura sedimentar das seqüências trans ' 
gressiva e progradante de poços proxi· 
mais como o ' -MAS-8 e de distais como 
o 1·MAS-l1, a razão entre a espessura 
das duas seqüências é surpreendente· 
mente semelhante para os dois poços, 
sendo a espessura da sequêncla progra­
dante aproximadamente quatro vezes 
maior que a da seqüência transgressiva. 

6 - NOTAS 
CAS 

BIO ESTRA TlGRÁFI · 

6 .1 Zonas de Foramin'feros Planctô · 
n/cos 

A seção albo-santoniana é muito pobre 
em foraminíteros planctônicos de curta 
amplitude estratigráfica e ampla distri ­
buição mundial, não permitindo uma 
subdivisão estratigráfica mais precisa e 
de fácil correlação com outras bacias da 
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margem continental brasileira. Somente 
no Maastr ichtiano foi possível o uso do 
zoneamento padrão, ligeiramente modi· 
ficado de NOGUTI & SANTOS, 1972. 
Diante dessa dificuldade, a caracteriza· 
ção dos intervalos bioestratigráficos ba· 
seou·se sobretudo na sucessão das asso· 
ciações planctônicas datadas através da 
presença esporádica de formas de ampli· 
tude estratigráfica restri e mundial· 
mente bem definida e através da correia· 
ção com zonas de palinomorfos de posi­
ção estratigráfica definida. A correlação 
dos intervalos bioestratigráficos com a 
escala de tempo absoluto (fig. 2; HAR· 
LAN O ec a/ií, 1982) baseia·se na idade 
absoluta dos níveis de extinção mundial­
mente mais aceitos para as espécies·guia. 

Em resumo, as associações de planctôni­
cos e sua sucessão, de baixo para cima, 
podem ser caracterizadas da seguinte 
forma: 

esporádica ocorrência de foramin ife· 
ros planctônicos hedbergeliformes 
morfologicamente muito semelhantes 
a Hedberge/la gorbachikae e H. ango­
lae; 
associação muito rica, mas morfologi­
camente monótona de foraminíferos 
planctônicos grandes, hedbergelifor­
mes. esporadicamente associados a 
Praeglobotruncana ') sp .. RoeaJipo · 
ra (7) sp. e Whiteine/la britronensis; 
associação rica em foramin íferos 
planctônicos hedbergeliformes, dimi· 
nuindo de tamanho para Cima, com 
razoável freqüência de G/oboerunca­
na inornata e G. wilsoni,' 
associação variável qualitativa e quan­
titativamente, freqüentemente com 
dominância de Hedberge/la planispi­
ra, formas relacionadas a H. delrioen· 
sis e Whiteínella baltieõ e esporádica 
ocorrência de Globotruneõna coneõ· 
va ra e G. sinuosa S. 1.; 
a seqüência termina com associaçõe 
ricas em espécies de Hererohelix , 
Globotruncana plummerae e G. for­
nicara, seguida de G. gansseri; a parte 
superior da seção cretácea é caracteri · 
zada principalmente por Heterohellx 
sp. sp. e hedbergel ídeos e ocasional­
mente por Rugoglobigerina reicheli e 
R. seoui. 

À exceção da Zona Globotruncana con­
tusa, todas as outras zonas e intervalos 
def inidos a seguir são de caráter' local e 
informal. 

Zona Hedbergella aft. H. gorbaehikae 
(F-lI0." 

DEFINiÇÃO: Seu topo é definido pelo 
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ABA E U el alÍl~ 1986). 

Digna de nota se revela a feição morfo· 
lógica do lundo do mar, particularmen· 
le a partir do San toniano. A seção es· 
Qucmética E·E · nas figuras 18. 1ge 22 
e a seção F·F· nas figuras 18 e 19 suge· 
rem a existência de uma estreita plata · 
forma desenvolvida em ambiente ner i· 
tico raso (paleobatimetria d 10 a 30 
metros) . {;om a quebra da plat forma 
em seu limi te batimétrico inferior, se· 
gu id de um talude limitado inferior · 
mente pela cota paleoba t imétrica de 
200 metros e desenvolvido em ambien· 
le nerítico médio/profundo. cujo 
sopé se estende a porção da bac ia mais 
profunda desenvolvida em ambiente 
batial superior. 

5 - ANÁLISE GEO-HISTOR ICA 

Os diagram<JS geo-históricos dos poços 
1·MAS·8 e 1·MAS·l1 ilustram a evolu· 
ção geológica da área. o primeiro em 
posição proxim<J1 e o segundo em posi · 
ção mais distai (figs. 7 e 8). 

Durante a fase r ife o desenvolvimento 
é semelhante nos dois poços; a subsl ' 
dêncla é mUito Intensa e a bacia em lor· 
maçã é simultaneamente preenchida 
com sedimentos lásticos depOSitados 
em ambiente não·marinho e parélico 
d uran te. respectivamente, o Mesoalagoas 
(Zo na Sergipea var i verrucata) e o Neo· 
A lagoas ao Eomesoalbiano (Zona Com· 
p licariS<Jccus cearensis). 

A partir do Neomesoalbiano, com a 
bacia já delimitada tectonicamente, a 
evolução das . reas proximais segue ru o 
mo distinto da das áreas distais. 

As áreas prox imais, exempl ilicadas pelo 
poço 1·MAS·8 (fig. 7), após a deposição 
dos sedimentos da seqüência não·mari· 
nha/evaporítica. aparentemente se mano 
tém emersas do Albiano ao Coniaciano. 
Somente no Santoniano, época em Que 
a tral'\Sgressão atingiu seu apogeu, a se· 
d imentação é retomada em ambiente de 
parál ico neritico r<lSO, ~do interrom­
pida or amplos hiatos. A subsldencia 
é discreta , contrabalançando a sedimen· 
tação. Essa situação se mantém até os 
dias atuais. 

as áreas mais distais, após a fase r ;(t, 
a sedimentação é bem mai s completa e 
espessa (exemplificada pel o poço 
1· AS· I , fig 81. A partir das prime iras 
ingressões marinhas no Neomesoalbiano, 
Com o desenvollllmento de uma tímida 
plataforma carbonática de curta dura· 

ção. até o f inal da seqüência transgres· 
siva no Santoniano. a subsidência é bem 
maior do que a espessura sedimentar de­
positada, resultando em paleobatime­
trias crescente. Ainda no início da fase 
progradanle, do Campaniano ao Eopa­
leoceno, a sedimentação não contraba· 
lança a subsidência. Assim sendo, apesar 
de a transgressão ter alcançado seu apo­
geu ainda dut'1:lnte o Santoniano (figs. 3. 
4, 18 e 2 5) , a paleobatimetria continua 
aumentando durante todo o final do 
Cretáceo e inicio do Terciár io. o Que 
vem a ser re fle xo. possivelmen te, do 
fato de a subsidência térmica durante 
esse período de tempo ser ainda mui to 
intensa. Acresce ainda que. nesta mesma 
é poca, ocorreu uma subida muito gran­
d e do nível eustático do mar . Somente a 
partir da passagem do Neopaleoceno 
para o Eoeoceno essa situaç3'o se modif i· 
ca drasticamente, e a bacia é rapidamen· 
te preenchida com conseqüente redução 
nas paleobatimetrias (A BR EU e t ali i, 
1986). 

o gradiente da cu rva de subsidência (se­
d imen to compaClado) s6 apresenta va· 
r iações significativas em dois momentos 
geológicos, tanto nas áreas proximais co· 
mo nas distais : uma, na passagem da se· 
d imentação da seqüência não-ma rinha/ 
evaporítica para a de platalorma carbo' 
nética. quando se ver ifica uma drástica 
redução na subsidência, ' outra, na pas· 
sagem desta última seqüência para a se· 
qüência t ransgressiva no Turoniano, 
Quando a taxa de sedimentação volta li 

aumentar consideravelmente. A partir 
dai, o gradiente se mantém mais ou me· 
nos constante. 

Apesar da diferença marcante na espes' 
sura sedimentar das seqüências trans· 
gressiva e progradante de poços prox i· 
mais como o l-MA5-8 e de distais como 
O 1·MAS· 11, a razão entre a espessura 
das duas seqüências é surpreendente­
mente semelhante para os dois poços, 
sendo a espessura da sequ nela progra­
dante aprox Imadament quatro vezes 
maior que a da sequéncia transgressiva 

6 - NOTAS 
CAS 

BI O ESTAAT IGRÁ FI· 

6.1 Zo nas de Forami n iferos Planctô · 
nicas 

A seção albo·santoniana é muito pobre 
em foram iníferos planctõnicos de curta 
amplitude estratigráf ica e ampla distri ­
buiçl!'o mundial. não permitindo uma 
subdivisão estratigráfica mais precisa e 
de fáCil correlação com outras bacias da 
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margem continental brasileira. Somente 
no Maastrich t iano foi possível o uso do 
z oneamento padrão, ligeiramente modi· 
ficado de NOGUTI & SAN TOS, 1972. 
Diante dessa dificuldade, a caracteriza· 
ção dos intervalos bioeslratigráficos ba· 
seou·se sobretudo na sucessão das asso· 
ciações planetônic.as datadas através da 
presença esporád ica de formas de ampli· 
tude estratigrãfica ~estri ta e mundial · 
men te bem definida e através da correia· 
ção com zonas de pal inomorfos de posi· 
ç ão estra t igráfica defi nida. A corre lação 
d os intervalos bioestratigráficos com a 
escala de tempo abso luto (fig. 2 ; HA R· 
LAN D et alii, 1982) baseia·se na idade 
absoluta dos n íveis de extinção mundial­
mente mais aceitos para as espécies·gu ia. 

Em resumo. as associações de planctÔni · 
cos e sua sucessão, de baixo para cima, 
podem ser caracterizadas da seguinte 
forma : 

esporádica ocorrência de foramin ífe· 
ros planctônicos hedbergeliformes 
morfologicamente muito semelhantes 
a Hedbergelfa gorbachikae e H. ango­
lae; 
associação muito rica, mas morfologi· 
camente monótona de foram in ífe ros 
planctOnicos grandes, hedbergelifor­
me, esporadicamente associados a 
Praeglobotruncana (') sp .. Rora/;po· 
ra (7) sp. e WhICeíneffa brirronensis; 

- associação rica em loraminíferos 
planctOnicos hedbergeliformes. dimi· 
nuindo de tamanho para cima, com 
razoável freqüência de Globo trunca· 
na inornata e G. wilson,; 
aSSQ{;lação vanável qualitativa e quan· 
titativamente. freqüentemente com 
dominãncia de Hedberge/la planispi­
ra, tormas relacionadas a H. delrioen· 
sis e Whileinefla baiúca e esporádica 
ocorrência de Globotruncana conca· 
vala e G. sinuosa S. 1.; 
a sequencia term ina com assoeiaç3e 
ficaS em espécies de Heterohelix, 
Globorruncana plummerae e G. for­
mcata, seguida de G. gansseri; a parte 
superior da seçã'o cretácea é caracterl ' 
zada principalmente por Heleroheh 
sp. sp. e hedbergelídeos e ocasional · 
mente por Rugogloblgerína roicheli 
R. scotti. 

A exceção da Zona Globorruncana con · 
rus.a, todas as outras zonas e intervalos 
definidos a seguir são de caráter local e 
informal. 

Zona Hedberge/la aH. H. gorbachíkae 
(F · J 10 . 1) 

DEFINi ÇÃO: Seu topo é definido pelo 
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ní .... el de extinção local da associação no· 
minativa e sua base corresponde ao topo 
da Zona Complicatisaccus cearensis. 
IDADE : Eoalbiano a Mesoalbiano. 
SEÇÃO DE REFER~NCIA : Poço 
1-MAS-26. intervalo de 3858 a 3889 
metros. 
OBSERVAÇOES : A idade atribuída a 
essa zona baseia·se na superposição das 
amplitudes mundiais conhecidas de 
H. gorbachikae e H. angolae, que partici · 
pam da associação na seção de referên · 
cia (LONGORIA, 1974; LONGORIA & 
GAMPER, 1977 ; CARON. 1978), e na 
idade atribuída à zona de palinomorfos 
Steevesipollenites alatiformes, Que tam· 
bém caracteriza essa seção (R E GA LI 
et alii, 1974) . 

Zona Whiteinella brittonensis 
(F -120.2) 

DEFINiÇÃO : Seu topo corresponde ao 
n(vel de extinção local do gênero Prae· 
globotruncana, e sua base, ao nível de 
aparecimento local da espécie nomina­
tiva. 
IDADE : Provavelmente Neocenomania­
no a Eoeoturoniano. 
SEÇÃO DE REFER~NCIA : Intervalo 
de 2688 a 2 706 metros do poço 
'·MAS-22. 
OBSERVAÇOES : Associadas podem 
ocorrer as espécies Whiteinella aprica , 
W archaeocretacea. Globotruncana 
inornata e G. wllsoni, entre outras. Em 
seu conjunto . a associação planctõnica 
desse intervalo bioestratigráfico tem 
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caráter mais turoniano do que propria· 
mente cenomaniano. 

Zona Globotruncana inornata 
(F-120.3) 

DEFINi ÇÃO : O topo desta zona cor· 
responde ao nível de aparecimento evo· 
lutivo local de Glolx Jtruncana concava­
ta e sua base é definida pelo topo da zo­
na Whiteinella britronensís. 
IDADE: Turoniano. 
SEÇÃO DE R EF E R~NC I A : Intervalo 
de 2976 a 3408 metros do poço 
1·MAS-17 e intervalo de '2 544 ;j 2 688 
metros do poço 1-MAS·22. 
OBSERVAÇÕES : Pela definição, o in· 
tervalo estratigráf ico coberto por esta 
zona abrange o Turoniano e parte inl· 
cial do Coniaciano, idade do nível de 
aparecimento evolutivo de G. concavata. 
Entretanto, a ausência do Coniaciano na 
área e a ocorrência conjunta de Hedber­
gel1a hoelzli, H. flandrini e Clavihedber­
gel1a aff. C. m oremani associados à espé­
cie nominativa permitem sugerir idade 
turoniana para esta zona. G. inornata, 
associada a G. wilson;' não é restrita à 
l ona; entretanto, sua ocorrência acima e 
abaixo é bem menos freqüente do que 
no intervalo estratigráfico coberto pela 
zona. 

Zona Globotruncana concavata 
(F-1 20.5) 

DEFINiÇÃO : O topo da zona é defin i­
do pelo n(vel de extinção local da espé· 
cie nominativa e sua base pelo topo da 
zona palinol6gica Cupanieidites reticu­
laris (REGALI etalií, 1974). 
IDADE: Santoniano. 
SEÇÃO DE REFEA~NCIA : Intervalo 
de 2 941 a 3 200 metros do paço 
1-MAS·5. 
OBSERVAÇÕES : A idade atribu(d 
zona compreende praticamente a ampli­
tude estratigráfica conhecida mundial­
mente da espécie nominativa. Ocorrem 
associadas outras espécies como Globo· 
truncana sinuosa, G. renzi e G. aft . 
G. undulara. 

Zona Globotruncana contusa 
(F-150l 

OBSERVAÇÕES : Esta zona, formal · 
mente definida por NOGUTI & SAN· 
TOS (1972), foi di .... idida em d~as sub· 
zonas: Subzona G. gansseri e Subzona 
R. reicheli. 

Subzona Globouuncana gansseri 
(F·150.1) 

DEFIN iÇÃO : Seu topo corresponde ao 
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nível de extinção local da associação no­
minativa e sua base corresponde ao topo 
da Zona Complicatisaccus cearensis. 
IDADE: Eoalbiano a Mesoalbiano. 
SEÇÃO DE REFER tNCI A : Poço 
1-MAS-26, intervalo de 3858 a 3889 
metros. 
OBSERVAÇOES : A idade atr ibuída a 
essa zona baseia-se na superposição das 
amplitudes mundiais conhecidas de 
H gorbachikae e H. angolae, Que partici ­
pam da associação na seção de referên · 
cia (LONGORIA, 1974; LONGORIA & 
GAMPE R, 1977 ; CARON, 197B), e na 
idade atribuída à zona de palinomorfos 
Steevesipollenites alatiformes, Que tam­
bém caracteriza essa seção (R EGA LI 
e1 alii, 1974). 

Zona Whireineffa brittonensis 
(F-120.2l 

DEFINiÇÃO : Seu topo corresponde ao 
nível de extinção local do gênero Prae­
globotruncana, e sua base, ao nível de 
aparecimento local da espécie nomina­
tiva. 
IDADE : Provavelmente Neocenomania­
no a Eoeoturoniano. 
SEÇÃO DE REFER~NCIA : Intervalo 
de 2 688 a 2 706 metros do poço 
'-MAS-22. 
OBSERVAÇOES : Associadas podem 
ocorrer as espécies Whireinelfa aprica , 
W. archaeocretlJcea, Globotruncana 
inornata e G, wilsoni, entre outras. Em 
seu conjunto . a associação planctônica 
desse intervalo bioestratigrâfico tem 
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caráter mais turoniano do Que propria­
mente cenomaniano. 

Zona Globotruncana inornata 
(F-120.3l 

D E F I N I ç ÃO : O topo desta zona cor­
responde ao nível de aparecimento evo­
lutivo local de Globotruncana concava­
ta e sua base é definida pelo topo da zo­
na Whiteinelfa britTonensís. 
IDADE: Turoniano . 
S EÇÃO DE R EF E R~NC I A : Intervalo 
de 2976 a 3408 metros do poço 
, -MAS-17 e intervalo de '2 544 ;j 2 688 
metros do poço 1-MAS·22. 
OBSERVAÇÕES : Pela definição, o in­
t ervalo estratigráfico coberto por esta 
zona abrange o Turoniano e parte in i­
c iai do Coniaciano. idade do nível de 
aparecimento evolutivo de G. concavatlJ. 
Entretanto, a ausência do Coniaciano na 
área e a ocorrência conjunta de Hedber­
gelfa hoelzli, H, ffandrini e Clavihedber­
gelfa aff. C. m oremani associados à espé­
cie nominativa permitem sugerir idade 
!Uroniana para esta zona, G. inornatlJ, 
associada a G. wilson;' não é restrita à 
zona; entretanto. sua ocorrência acima e 
abaixo é bem menos frequente do Que 
no intervalo estratigráfico coberto pela 
zona. 

Zona Globotruncana concavata 
{F-120.5l 

DEFINiÇÃO : O topo da zona é defini­
do pelo n(vel de extinção local da espé­
cie nominativa e sua base pelo topo da 
zona palinol6gica Cupanieidites reticu­
laris (R EGA LI et am, 1974). 
IDADE: Santoniano. 
SEÇÃO DE REFEA~NCIA : Intervalo 
de 2 941 a 3 200 metros do poço 
'-MAS-5. 
OBSERVAÇÕES : A idade atribuíd 
zona compreende praticamente a ampli­
tude estratigráfica conhecida mundial­
mente da espécie nominativa. Ocorrem 
associadas outras espécies como Globo­
truncana sinuosa, G_ renzi e G. aft . 
G. undulata. 

Zona Globotruncana contusa 
(F- 150> 

OBSERVAÇÕES : Esta zona, formal ­
mente definida por NOGUTI & SAN­
TOS (19721. foi dividida em d~as sub­
zonas: Subzona G. gansseri e Subzona 
R. reicheli_ 

Subzona Globotruncana gansseri 
(F-150.1 ) 

DEFINiÇÃO : Seu topo corresponde ao 
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nilJel de extinção loca l da associação no· 
minativa e su a base corresponde ao to po 
da Zona Complicatisaccus cearensis. 
IDA DE : Eoal biano a Mesoalbiano. 
SEÇÃO DE R E FER~NCIA : Poço 
1-MAS-26, interva lo de 3 858 a 3 889 
metros. 
OBSERVAÇCES: A idade at ribu lda a 
essa zona baseia·se na superposição das 
amplitudes mundiais conhecidas de 
H. gorbachikae e H. angolae, Que part ici· 
pam da associação na seção de referên· 
cia (LONGORIA, 1974; LONGORIA & 
GAMPEA, 197i; CARON, 19781, e na 
idade atriburda à lona de palinomorfos 
Steevesipolfenites alafiformes, que tam· 
bém caracteri 7.a e!lS3 seção ( R E GA LI 
et a/ii, 1974). 

Zona Wh iteinel!a brirtonensis 
(F -120.21 

D E F I N I çÃO : Seu topo corresponde ao 
n (vel de e xt inção local do gênero Prae· 
globotruncana, e ~ua base, ao nivel de 
aparecimento loca l da espécie nomina· 
t iva. 
IDADE: Provave lmente Neocenomania­
no a Eoeoturoniano. 
SEÇÃO DE R E FER~NCIA: Intervalo 
de 2 688 a 2 706 metros do poço 
1·MAS·22. 
O BS E R V A ÇO ES: Associadas podem 
ocorrer as espécies Whiteinella aprica, 
W archaeocretaceiJ, Globotruncana 
inornata e G, wilsoni, entre outras. Em 
seu conj unto , a associação p lanctônica 
desse intervalo bioestratigráfico tem 
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caráter mais turoniano do Que propria· 
mente cenomaniano. 

Zona G/obotruncana inorrur;J 
(F-120.31 

DEFINiÇÃO: O topo desta lona cor­
responde ao nlvel de aparecimento evo· 
lutivo local de Globotruncana concava­
ta e sua base é definida pelo topo da lO' 

na Whiteinella brirronensís. 
IDADE: Turoniano. 
SECÀO DE REFERÉNCIA: Intervalo 
de 2 976 a 3 408 metros do poço 
1- MAS-1 7 e intervalo de '2 544 ;J 2 688 
metros do poço '-MAS·22. 
OBSERVAÇOES: Pela definição, o in· 
tervalo estratigráfico coberto por esta 
zona abra nge o Turoni ano e parte in l· 
cial do Con iaciano, idade do nilJe l de 
aparecimento evolutivo de G. concavata. 
Entretanto, a ausência do Coniaciano na 
área e a ocorrência conjunta de Hedber­
gella hoelzli, H. flandrini e Clavihedber· 
gella af1 . C. mOlemani associados à espé, 
cie nominat iva perm item sugerir idade 
turoniana pa ra esta zana, G. inornara, 
associada a G. wilson/', não é res tri ta à 
lona; entretanto, sua ocorrência acima e 
abai xo é bem menos fre qüente d o que 
no intervalo estratigráf ico coberto pela 
zona. 

Zona G/obotruncana concavata 
(F·1 20.5l 

DEF I N I çÃO : O topo da zona é def in i­
do pelo n (ve l de extinção local da espé­
c ie nominativa e sua base pelo topo da 
zona palinol6gica Cupaníeidítes rericu· 
laris (REG A LI etalii, 1974). 
IDADE : Santoni ano. 
S EÇÃO DE REF ER~NCIA: Intervalo 
de 2 941 a 3 200 metros do poço 
1·MAS·5, 
OBSE R VAÇO ES : A idade atribuída à 
zona compreende praticamente a ampli­
tude estratigráfica conhecida mundial­
mente da espécie nominativa. Ocorrem 
associadas o utras espécies como Globo· 
truncana sinuosa, G.. renzi e G. aH, 
G. undulara, 

Zona GlobotrunCf)n(J contU,<;;j 
(F -1501 

OBSERVAÇÕES: Em zona, formal· 
mente definida por NOGUTI & SAN· 
TOS (1972), foi dividida em dyas sub­
zonas: Subzona G. gansseri e Subzona 
R. reicheh 

Subzona Globo tIutlcaniJ gansseri 
(F- l50,lI 

DEF INiÇÃO: Seu topo cor responde ao 
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n(vel de aparecimento evolutivo local de 
Rugoglobigerina reicheli e sua base é de­
finida pelo topo da Zona G. fornicara 
(NOGUTI & SANTOS, 1972). 
IDADE : Neomaastrichtiano e início do 
Maastrichtiano terminal (fig. 2). 
SEÇÃO DE REFERE:NCIA: Poço 
1·MAS·5, intervalo de 2 460 a 2610 
metros. 
OBSERVAÇOES : t correlacionável à 
parte superior da zona de p61ens Tricor· 
nires elongatus e à parte infenor da zona 
de pólens Proreacidites longispinosus 
(fig. 2 : REGA LI et alii, 1974). 

Subzona Rugoglobigerina reicheli 
F· 150.2) 

DEFINiÇÃO: O topo e a base desta sub· 
zona correspondem, respectivamente, ao 
nlvel local de extinça-o e aparecimento 
evolutivos da espécie nominativa. 
IDADE: Parte final do Maastrichtiano 
terminal. 
SEÇÃO DE REFERr:NCIA : Intervalo 
d 2 260 a 2 360 metros do poço 
t·MA5-20. 
OBSERVAÇÓES: Esta subzona é corre· 
lacionável à parte superior da zona pali · 
nol6gica Proteacidites longispinosus, de 
idade Maastrichtiano terminal (REGALI 
er alil~ 19741. 

6.2 - Zonas Palinol6glcas 

Zona Complicatisaccus cearensí 
(P·280) 

DEFINiÇÃO : O topo é definido pelo 
nível de extinção local da espécie nomi· 
nativa e a base pelo n(vel de extinção de 
Serglpea variverrucara. 

IDADE: Neo·Alagoas a Eomesoalbiano. 
SEÇÃO DE REFERr:NCIA : Poço l·BD· 
l·MA, testemunhos o t 1 a n. o 36 
(769 a 2440 m) e 1·MAS·25, intervalo 
1 632·3 000 m. 
OBSERVAÇÃO: O topo da zona, na 
área estudada, é marcado por uma in· 
conformidade s(smica, sendo, portanto, 
possível que aqui esteja faltando sua 
parte mais superior. 
ASSOCIAÇÃO: Além de C. cearensis 
estão associados E. tumulus, S. tenuiver· 
rucata, S. simplex, E. jardinei, P. vafdi· 
viae, C. e/ongata, C. nuni, E. laricosfil' 
tus, E. irregularis, E. k/aszi, C. polygona· 
/is, S. barghoornti, Afropollis aH. jardi· 
nus, V. pustulosus, V. microrugulosus, 
P. minimus, R. bahiasulensis, PsilBdipo· 
rites sp. 6, /. microreticulatus n. n., Ous· 
dricolpites sp. 1, E. reticulatus e formas 
mai comuns, como Classopollis spp., 
Araucariarites australis e C. segmenta· 
tus, além de outras que ainda carecem 
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de uma sistemática palinológica. 
OBSERVAÇOES : A parte inferior da 
zona, de idade Neo-Alagoas, pode ser 
relacionada ao Neo-Aptiano, devido à 
presença de Pentapsis valdiviae LAM· 
MONS. A idade Eoalbiano a Eomesoal­
biano é atribuída à parte superior da 
zona pela sua correlaçâ'o, na plataforma 
do Ceará. com parte inferior da seção de 
referência da Zona Favuselfa way;hltensis 
(VIVIERS, 1985). onde, além da espé· 
cie nominativa, ocorre Globigerinelloides 
gyroidinaeformis, restrito ao Eomesoal · 
biano (op. cit. , p. 529·30; testemu· 
nhos n.os 1, 2 e 3, intervalo 2390,50· 
2 442,80 m do poço 1·CES-42A). 

Zona Victorisporis foberti 

D E F I N I çÃ : O topo desta zona corres· 
ponde ao nível de extinção evolutivo lo· 
cal da espécie nominativa e sua base ao 
topo da Zona Cupanieidites reticularis 
(REGAU et alii, 1974). 
IDADE : Santoniano. 
S EÇÃO DE REFERr:NCIA : Poço 
1·MAS-16, intervalo de 3858a 4150 
metros. 
ASSOCIAÇÃO: Além de V. roberti, en· 
contram·se Tricolporopollenires SCI 
141, F. giganteus, T. tienabaensis, F. gi. 
ganroreticulatus, . po/ygonalis, Tricol· 
pites sei 107, P. potoniei, C. muelleri, 
Tricolpites SCI 257, Tricolpites sei 
294, H. emelianovl, ArauCilflarites sp .. 
Pediawum sp. 
OBSERVAÇOES: Atribui·se idade san­
toniana a esta zona, por correlação com 
a zona de foraminíferos planctõnicos 
G. concavara. 

7 - CONCLUSOES 

Neste trabalho se estabelece o arca· 
bouço bioestratigráfico e a evolução pa· 
leoambiental dos sedimentos cret ceos 
das bacias a margem continental do 
Pará e do Maranhão. A análise das as· 
ociações de foraminíferos e palinomor· 

fos gerou uma bloestratigrafia Integrada 
e bastante refinada para a área, bem co 

o um melhor conhecimento de sua 
evoluç§o paleoambiental. Definiram·se 
algumas zonas de caráter local. as zonas 

e palinomorfos Complicati$iJccus 
cearensis e Vicrorisporis roberti, às quais 
se atribui idade Neo-Alagoas a Eomeso· 
albiano e Santoniano, respectivamente, 
as zonas informais de foraminíferos 
planctônicos Hedbergelfa aft. H. gorba· 
chikae, de idade Eoalbiano a Mesoalbia· 
no, 'Nhiteinella brittonensis, cuja Idade 
parece corresponder à passagem do Ce· 
nomaniano para o Turoniano; e, final ­
mente. 8 Zona Globotruncana inomata, 

de idade luroniana. 

Os sedimentos perfurados podem ser 
correlacionados às quatro seqüências se. 
dimentares como definidas por PONTE 
et alii (1978) e modificadas por BEUR. 
LEN (1982) para as bacias da margem 
continental brasileira: a seqüência não. 
marinha/evaporítica basal do estágio ri'r 
(de idade Neo-Alagoas a Eomesoalbia. 
no, zonas Sergipea variverruClIra e Com. 
p/icarisaccus cearensis), cuja parte supe· 
rior já mostra caráter parálico; a seqüên· 
cia de plataforma carbonática (Neome­
soalbiano. zonas Steevesipollenites a/ari· 
formís/Hedberge/la aff. H. gorbachikael , 
com sedimentos depositados em amo 
biente de parálico a neritico raso, sinal 
do primeiro e tímido avanço do mar se 
insinuando do leste; seqüência transgres· 
siva com sedimentos neritlcos na base e 
nerfticos a batial superior na parte supe· 
rior, como resposta à conquista definiti· 
va de toda a área pelo mar ITuroniano a 
Santoniano. zonas Trico/pires S. 427/ 
Globotruncana inornara Victorisporis 
roberti/Globorruncana conca va ta , res· 
pectivamente); e. finalmente, a seqüên· 
cia progradante. de Idade Campaniano a 
Recente, cujos sedimentos cretáceos 
são depositados em ambiente nerrtico a 
batial superior. A evolução erciária da 
seqüência é descrita em ABREU et alii 
(1986). 

O limite entre as seqüências deposicio· 
nais é marcado por refletores sísm icos 
regionais (CAINELLI & MORA~S JR., 
1986) cuja datação revela a existência 
de vários hiatos : nõo se registraram sedi­
mentos do Neo·Albiano ao Cenomania· 
no e da parte final do Santoniano ao 
início do CampaOlano separando a se· 
qüência de plataforma carlJOnática da 
seqüência transgressiva e estas da progra· 
dante. respectivamente. Outros hiatos, 
que interrompem a sedimemaçdo das 
seqüências transgressiva e progradante, 
puderam ser detectados; os mais impor­
tantes correspondem ao Coniaciano 
Neocampaniano e parte flOal do Ma· 
astrichtiano (alcançando início do 
Paleocenol. dos quais somente o cor· 
respondente ao Coniaciano não parece 
ser de caráter erosivo. 

Aparentemente, a transgressâ'o atingiu 
seu apogeu no Mesossantoniano, a apro· 
ximadamente 86 m.a. O allanço muito 
rápido do on/ap costeiro nesta idade 
- evidenciado e muitos poços por S8-

dlmentos de ambiente batial superior 
transgredindo sobre sedimentos neríti· 
cos rasos - corrobora essa Idéia Apesar 
disso. na fase inicial da progradação. as. 
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n(vel de aparecimento evolutivo local de 
Rugoglobigerina reiche/i e sua base é de­
finida pelo topo da Zona G. fornicara 
(NOGUTI & SANTOS, 1972). 
IDADE: Neomaastrichtiano e início do 
Maastrichtiano terminal (fig. 2). 
SEÇÃO DE REFER~NCIA : Poço 
1-MAS-5, intervalo de 2 460 a 2 6' O 
metros. 
OBSERVAÇOES: t correlacionável à 
parte superior da zona de pólens Tricor­
nites e/ongatus e à parte infenor da zona 
de pólens Proteacidites /ongispinaws 
(fig. 2 : REGA LI er am, 1974). 

Subzona Rugog/obigerina reicheli 
F-150.2) 

DEFINiÇÃO: O topo e a base desta sub· 
zona correspondem, respectivamente, ao 
n(vel local de extinç§o e aparecimento 
evolutivos da espécie nominativa. 
IDADE: Parte final do Maastrichtiano 
terminal. 
SEÇÃO DE REFERI:NCIA: Intervalo 
d 2 260 a 2 360 metros do POÇO 
t-MAS-20. 
OBSERVAÇOES: Esta subzona é corre­
lacionável à parte superior da zona pali­
nol6gica Proteacidites longispinosus, de 
idade Maastrichtiano terminal (REGALI 
et alil~ 1974 1. 

6.2 - Zonas Palinol6gicas 

Zona Camplicatisaccus cearensí 
(P-280) 

DEFINiÇÃO: O topo é defin ido pelo 
nível de extinção local da espécie nomi­
nativa e a base pelo n(vel de extinção de 
Serglpea variverrucata. 

IDADE : Neo-Alagoas a Eomesoalbíano. 
SEÇÃO DE REFERtNCIA: Poço ' -BD­
l -MA, testemunhos o 11 a n.o 36 
(769 a 2440 m) e '·MAS-25, intervalo 
1 632-3 000 m. 
OBSERVAÇÃO: O topo da zona, na 
área estudada. é marcado por uma in­
conformidade s(smica. sendo, portanto, 
possivel que aqui esteja faltando sua 
parte mais superior. 
ASSOCIAÇÃO : Além de C cearensis 
estão associados E. tumu/us. S. tenuiver­
rucata, S. simplex, E. jardinei, P. vafdl­
viae, C. e/angata, C nuni, E. laricosta­
tus, E. irregularis, E. klaszi, C. polygona­
lis, S. barghoomli. Afropollis aH. jardi­
nus, V. pustulows, V. microrugulosus, 
P. minimus, R. OOhiasulensis, Psil8dipo ­
rires sp. 6, I. microreticulatus n. n., Qua­
dricolpites sp. 1. E. reticulatus e formas 
mai comuns. mo Classopollis spp., 
Araucariarires austratis e C. segmenta­
tus, além de outras que ainda carecem 
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de uma sistemática palinológica. 
OBSERVAÇOES : A parte inferior da 
zona, de idade Neo-Alagoas. pode ser 
relacionada ao Neo-Aptiano, devido à 
presença de Pentapsis vatdiviae LAM­
MONS. A idade Eoalbiano a Eomesoal­
biano é atribuida à parte superior da 
zona pela sua correlaçâ'o. na plataforma 
do Ceará. com parte inferior da seção de 
referência da Zona Favuse!la washitensis 
(VI VI E RS, 1985), onde. além da espé­
cie nominativa, ocorre Globigerinelloides 
gyroidinaeformis, restrito ao Eomesoal­
biano (op. cit. , p_ 529·30: testemu­
nhos n. os 1, 2 e 3, intervalo 2390,50-
2 442,80 m do pOÇo l-CE5-42A). 

Zona Victorisporis foberti 

DEFINIÇÃ : O topo desta zona corres· 
ponde ao nível de extinção evolutivo lo­
cai da espécie nominativa e sua base ao 
topo da Zona Cupanieidites reticularis 
(REGAU ec alii, 1974) . 
I DA DE: 5an ton iano. 
S EÇÃO DE REFERtNCI A : Poço 
l-MAS-'6, intervalo de 3 858 a 4 150 
metros_ 
ASSOCIAÇÃO: Além de V. roberti. en­
contram-se Tricolporopollenites SCI 
141, F. giganteus, r tienabaensis, F. gi­
gantoreticulatus, C. polygona/is. Tricot­
pites SCI 107, P. potoniei, C. mue/leri, 
Tricolpites seI 257, Tricolpites sei 
294, H. emelianovl, ArauCiJrJarites sp .. 
Pediamum sp. 
OBSERVAÇOES: Atribui-se idade san­
toniana a esta zona, por correlação com 
a zona de foraminíferos planctônicos 
G. concavata. 

7 - CONCLUSOES 

Neste trabalho se estabelece o arca­
bouço bioestratigráfico e a evolução pa­
leoambiental dos sedimentos cretáceos 
das bacias da margem continental do 
Pará e do Maranhão. A análise das as­
. ociações de foram in iferos e pa linomor­
fos gerou uma bioestraugrafia Integrada 
e bastante refinada para a área, bem co 

o um melhor conhecimento de sua 
evoluç!o paleoambiental. Definiram-se 
algumas zonas de caráter local. as zonas 
de palínomorfos Comp/icatisaccus 
cearensis e Vicrorisporis roberti, às quais 
se atribui idade Neo-Alagoas a Eomeso­
albiano e Santoniaoo, respectivamente, 
as zonas informais de foraminíferos 
planctõnicos Hedbergella aft. H. gorOO­
chikae, de idade Eoalbiano a Mesoalbia­
no, Whiteinel/a britronensis, cuja Idade 
parece corresponder à passagem do Ce­
nomaniano para o Turoniano; e, final · 
mente. a Zona Globocruncana inomata, 

de idade turoniana. 

Os sedimentos perfurados podem ser 
correlacionados às quatro seqüências se­
d imentares como definidas por PONTE 
era/ii (1978) e modificadas por BEUR. 
LEN (1982) para as bacias da margem 
continental brasileira : a seqüência não. 
marinha/evaporítica basal do estágio rift 
(de idade Neo-Alagoas a Eomesoal bia. 
no, zonas Sergipea variverrUC<1ta e Com­
plicatisaccus cearensis). cuja parte supe­
rior já mostra caráter parálico; a seqüên­
cia de plataforma carbonática (Neome­
soalbiano. zonas Steevesipollenites alati­
formis/Hedberge/la afl. H. gorbachikael . 
com s dimentos depositados em am­
biente de parálico a neritico raso. sinal 
do primeiro e tímido avanço do mar se 
insinuando do leste; seqüência transgres­
siva com sedimentos neriucos na base e 
nedticos a batial superior na parte supe­
rior, como resposta à conquista definiti­
va de toda a área pelo mar tTuroniano a 
Santoniano, zonas Tricolpires S. 427/ 
G/obotruncana inornar. e Victorisporis 
roberti/Globotruncana concavata, res· 
pectivamente); e. finalmente. a seqüên­
cia progradante. de idade Campaniano a 
Recente, cujos sedimentos cretáceos 
são depositados em ambiente ner(tico a 
batial superior. A evolução terciária da 
seqüência é descrita em ABREU er alii 
(1986) . 

O limite entre as seqüências deposicio­
nais é marcado por refletores s(smicos 
regionais (CAINELLI & MORA!:S JR_, 
19861 cuja datação revela a existência 
de vários hiatos; não se registraram sedi­
mentos do Neo·Albiano ao Cenomania­
no e da parte final do Santoniano ao 
inicio do Campanlano separando a se· 
qüência de plataforma carllOnática da 
seqüência transgressiva e estas da progra­
dante. respectivamente. Outros hiatos, 
que interrompem a sedimentaçJo das 
seqüências transgressiva e progradante, 
puderam ser detectados; os mais impor· 
tantes correspondem ao Coniaciano 
Neocampaniano e parte fmal do Ma­
astrichtiano (alcançando início do 
Paleocenol . dos quais somente o cor· 
respondente ao Coniaciano não parece 
ser de caráter erosivo. 

Aparentemente. a transgressão atingiu 
seu apogeu no Mesossantoni8/lo, a apro­
ximadamente B6 m.a. O avanço muito 
rápido do onlap costeiro nesta idade 
- evidenciado e muitos pOÇos por se­
dimentos de ambiente batia I superior 
transgredindo sobre sedimentos neríti­
cos rasos - corrobora essa Idéia. Apesar 
diSSO. na fase inicial da progradação, as 
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n(vel de aparecimemo evolutivo local de 
Rvgoglobigerina reicheli e sua base é de· 
f inida pelo topo da Zona G. fornieata 
(NOGUTI & SANTOS, 1972). 
IDADE : Neomaastricht iano e inicio do 
Maastrichtiano terminal (lig. 2). 
SEçAO DE REFERt:NCIA: POÇo 
I ·MAS·S, intervalo de 2460 a 2610 
metros. 
OBSERVAÇOES: É correlacionével à 
pane superior da zona de pólens Tricor· 
nites elongarus e à parte i.,ferior da zona 
de pólens Proteacidites longispinosus 
(lig. 2; AEGALI erafii, 1974). 

Subzo.,a Rugoglobigerina relchefi 
(F· I5(12) 

DEFINiÇÃO : O topo e a base desta sub· 
zo.,a CQrrespondem, respectivamente, ao 
nfvel local de extinçlo e aparecimento 
evolutivos da espécie nomi.,ativa. 
IDADE: Parte final do Maaurichtia.,o 
term ina1. 
SECÃO DE AEFERt:NCIA : Intervalo 
de 2 260 a 2 360 metros do poço 
l ·MAS-2Q. 
OBSERVAÇOES: Esta subzooa é corre· 
'acionável li parte superior da zona pali· 
nOlbgica Prot9lJciditf/S fongispif'lOSus, de 
idade Maastrich tia.,o terminal (AEGALI 
et al;( 19741. 

6 .2 - Zonas Palinológicas 

Zona ComplicatiS8CCtlS uarensis 
IP·2BOI 

DEFINiÇÃO : O topo li definido pelo 
nivel de ext inçlo tOClI da esp6cie nomi· 
nativa e a base pelo .,1 .... 1 de extinç,lo ele 
Sergipea variverruCllfa. 

IDADE : Neo-Alagoas. Eomeso.lbi • .,o. 
SEÇÃO DE REFER!:NCIA : Poço I ·Bo· 
l -MA, testemunhos n. o 11 a n. o 36 
(769 a 2440 ml e I ·MA5-25, intervalo 
1 632·3 000 m. 
OBSERVAÇÃO : O topo da zona, na 
~rea estudada, é marcado por uma in· 
confOfmidade srsmica. sendo, portanto. 
posslvel que aqui esteja faltando sua 
parte m'ls superiO!". 
ASSOCIAÇÃO : Alhn de c: cearensis 
estio associados E. rumulus, S. tenuiver­
rucsra, S simp/~)(, E. iardinei, P. vafdi­
vi_, C. e/engata, c: nuni, E. laticosta­
rus, E. ir"'IJU/aris, E. kfaui, C. pofygona­
lis, S. barghoornli, Afropollis atf. jardi­
nus, V. pustufows, V. microrugufows, 
P. minimus, R. bahiasufensis, Psiflldipo­
rim 5p. 6. I . mlcroreticulllwS n. n" OUil­
drjcofpites 5P. I , E. re t icu/a tus e fO!"mas 
mai!! comuns, como Classopolfis spp., 
Arauc;ariarires austnlfis e C. st!fl~".­

tus, além de outras que .mda carecem 
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de uma sis temjt ica palinolOoica. 
OBSERVAÇOES ; A pane inferior da 
zona, de idade Neo-AI&g08$. pode $tIr 
rel&cionada ao Neo-Aptiano, devido à 
presença de Pentapsis va/difliae LAM­
MONS. A idade Eoalblano a Eometoal­
blano é auibuida oi parte superior da 
zona peta SUi correlaç.Jo. na ptatafOlma 
do Cearj. com parte infe rior da seção de 
referência da Zona FsvuSf1l1a washirellsis 

(V1V IERS, 19851. onde. além da espé­
cie nominativa. ocorre Gfobigerinelloides 
gyroidinaeformls, restrito ao EomesoaJ· 
biano (op. cit. , p. 529·30; testemu· 
nnos n. os 1. 2 e 3, intervalo 2390,50· 
2 442,90 m do poço 1·CE5-42A1. 

Zona Victorispofls roberti 

DEFINIÇÃO : O topo ~sta ZOI'lll Corres­
pende ao nfvel de eXllnçJo evolutivo lo­
cai da espkie nominativa e sua base ao 
topo da Zona Cupanieidites reticularis 
(AEGAU etllfii, 1974). 
IDADE: Santonlano. 
SEÇÃO DE REFERt:NCIA . Poço 
1-MAS· 16, intervalo de 3858 a 4 150 
metros. 
ASSOCIAÇÃO: Além de V. roberri, en· 
contram-se Tricolporopo/lenites SCI 
141 , F. gifJ8nt1Jus, T. tienabaen$ls, F. gi­
gantoreticufarus, C. po/ygonalis, Tricof­
p ites SCI 107, P. potoniei, C. muefferi, 
Tricolpites SCI 257, Tn"cofpites SCI 
294, H. emelianofll, Ar~lantes sp., 
PtJdiasuum $p. 
OBSEAVAÇOES: Atribui·se Idade san­
toniana a etta zon., por correlaçJo com 
a lona de forami.,Uer05 planctôoicos 
G. concavara. 

7 - CONC LUSÕES 

Neste trabalho se estabelece o arca· 
bouço bioestratigráfico e a evoluçlo pa. 
t~mbienta t dos sedimentos CTtlkeos 
das bacias da margem continental do 
Puá e do Maranhão. A análise das .s· 
wciaç6es de foraminíferos e palinomO!"· 
fos gerou uma bioestrallgrafi. Integrada 
e bestante refinada parll a área, bem co 
mo um melnor conhecimento de $Ua 
evoluç!o paleoambiental. Defjniram·se 
algumas zonas de caráter local. as ZOI'lélS 

de palinomorfos ComplicaflSacaJs 
cearMsis e Vlctorlspori$ roberrl, ãs quais 
se atribui idade Neo-Alagoas a Eomeso­
a lbiano e SantoOlano, respectivamente, 
as zonas inforrTllis de foraminíferos 
planctônicOl Hedberpffa aft. H. gorba· 
chik~ de idade Eoalbiano li Mesoalbia· 
no, Whiteinf!fla briNonensls, cuja idade 
parece corresponder iI passagem do Ce· 
nomaniano para o Turoniano; e, final · 
mente. I Zona Gfobotruncana inomar:., 

de idade tUfOniana. 

Os sedimentos perfurados podem ., 
correlacionados às Quatro seqüêncial se­
d imentares como definidas por PONTE 
et alii (1978) e modificadas por BEUR. 
LEN (1982) para 85 bacias da margem 
continental brasileira: a seqUéncia não­
marinh./evaporitlclI bMal do estágio rift 
Ide idade Neo-Alagoas • Eomesoalbia. 
no, l onas S.rglpe9 ~rive"uCi1ra e Com_ 
plicati$IICCus CMl?nsisl. cuja parte supe­
rior j.I mo"ra carj ter pirillico; a seqíiên­
cia de pl.taforma carbom'itica (Neome-­
soalbiano. lonas Stetllle'Sipollenites a/at i­
formis/Hedbergel/a ali. H. gorbachikó1el. 
com sedimentOl depositados em am­
biente de parático fi ner(tico raso, sinal 
do primeiro e t lmido avanço do mar se 
insinuando do leste; seqütncia tnn~res· 

siva com sedimentos nerftlcos na base e 
nerfticos li batial superior na parte supe­
r ior, como resposta 11 conquista definiti· 
va de toda a área pelo mar IT utoniano. 
Santoniano. zonas Tricolpi~ S. 427/ 
Globotruncana inomata e Victodsporis 
rOberri/Gfoborruncana concav.ttil , res· 
pectivamentel; e, finalmente, a seqüên­
cia progradante, de idade Clmpaniano . 
Recente, cu jos sedimentos cret.áceos 
510 depositados em ambiente n81 itiço a 
balial superior. A evoluçlo terciária da 
seqü6nda é descrita em ABREU et alii 
(1986). 

o limite entre as seqüências deposicio­
nais é marcado por refletores srsmicos 
regionaiS (CA INELLI l5r MORAI=S JR. , 
1986) cuja dataçio revela a existência 
de vários hiatos: n50 5e registr.ram ~i· 
mentes do Neo·Albiano ao Cenomania· 
no e da parte final do 5anloniano ao 
inicio do Camp.ni.no separando a se­
qírêlloa de plataforma carUOIVtica da 
seqüência transgressiva e estas da progra­
dante. respectivamente. OutroS hiatos, 
Que interrompem iíJ sedlmenlaçlo das 
58Qírtncias transgres5iva e progradante, 
puder.m ser detectados; 05 mais impor. 
tantes correspondem ao Conlaciano 
Neocampaniano e pane final do Ma· 
aftrichti.no (alcançando o inicio do 
Paleocenol. dos Quais somente o oor· 
respondente ao Coniaciano nio parece 
Soer de car'ter erosivo. 

Aparentemente, a transgre5Sl0 atingiu 
seu apogeu no Mesossantoniano, a apro· 
x imadamente 86 m.a. O avanço murto 
rjpido do on/lIp costeiro nesta idade 
- evidenciado em muitos poçO! por se· 
dimentos de .mblente batial superior 
transgredindo wbre sedimentos nerfti· 
cos rasos - corrobora esSl idéia. Apesar 
disso, na fase inicial da progradaçlo, as 
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pai obItimetrias aumentam atê o Pa 
no, como r~ultado de uma subsí­

d eia que ainda continua maior do que 
o aporte sedimentar (fase final da subsi­
d ia t~rmican - O perfil cretáceo do 
fu ndo do mar difere fundamentalmente 
do do Terciário e do Recente: do Santo­
nlano ao Maastrichtiano uma estreita 
plataform de ambiente nerftico raso 
(10 a 30 metros) é limitada por um alu­
de desenvolvido em ambiente nerltico 
de médio a profundo, a cujo sopé se es­
tende a bacia oceànica com paleobati­
metrias variando de 200 a 500 metros_ 
Restrições ao desenvolvimento de vida 
bentõnica foram registradas durante o 
Nll<lmesoalbiano e durante o Turoniano 
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pll.obatímetrías aumentam ate o Pa 
no, como resultado de uma subsi­

d eia que ainda continua maior do que 
o aporte sedimentar (fase final da subsi­
d ia térmican . O perfil cretáceo do 
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Neomesoalbiano e durante o Turoniano . 
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